
BDvirllo o dr. Aderbal B. dilSüva
Capital; cel. Lara Ribas" cmte. da Policia .vlilítar do Estado Sindicato de Representantes Comerciais; D. Joaquim D,)
e toda a oficialidade; Dr. Armando Simone Pereira, Secre., mingues de Oliveira, Arcebispo Metropolitano; Monsenho;
tário do Interior e Justiça, e interino' da Fazenda; dr. Leo-' Frederico Robold, Vigário Gera! da Arq\}idiocese; Pe. Emí.,
bcrto' Leal, Secretário da' Viação, Obras Publicas e Agri- Iío Dufner, representante do COlégio Catarinense; dr. AI'_
cultura; dr. Othon da Gama d'Eça, Secretário 'da Seguran, mando de Assis; Osvaldo Machado, presidente da Junta
ça Publica; deputado Hans Jordan, d� bancada catarinense �oll1er.cial; deputados estaduais: diretores de -

repartiçõe��
na' Calnara Federal; dr. Adalberto Tcilént'in� de Car�alh'), federais, estaduais- e municipais; representaçõse dos muni

prefeito da Capital; Des. 'José Ferreira Bastos, representante cipios de Biguaçu, São José, Palhoça, Blumenau, Joinvile �
do Tribunal Regional Eleitoral; Des. Medeiros Filho; Des, Tijucas; inuineras senhoras e senhoritas e grande massa,
Severino Alves Pedrosa; Arno Meyer, prefeito de Bom He- popular que lotou inteiramente o pavimento superior d(í
tiro; ceI. Lopes Vieira, presidente do Diretório Municipal nosso Palácio.
do Partido Social Drnocrático ; vereador Guida Bott; prof, Religiosamente na hora .marcada o sr, dr. José Boabaí.t
Flávio Ferrari, Diretor Geral da Delegacia Regional 'd,) governador em exercicio, deu inicio à solenidade pro.ferind�:
SC,��'�l��=�i��••S_e���!.�_e�� .............._.............. !�ontinUOJ\ J (Ia 2a página)
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ANL XVI Fl�}rianópolis, quinta.fr.ira, 5 de janeiro de 1950 NúMERO-Ú18----
- ..

Reassumiu o
Ontem. precisamente ás 16 horas, deu-se a posse do

'llovernador dr. Aderbal Ramos da Silva que, por moti­

vos imperiosos de saude, há tempos se retirara-do Govêr.,

no Estadual.
Verdadeira festa popular a posse se revestiu do mais

desusado brilhantismo .e contou com a presença das f'igu­
ras mais representativas do nosso mundo social, politico
e econômico, entre as quais notamos:'�. cel. Celso Lobo

de Oliveira, comandante do 13° B.C. de Joinvile; Cmte,
Plinio Mendonça da Fonseca Cabral, capitão 'dos portos do

Estado de Santa Catarina; capitão tenente Paulo Fonseca,
representante do 5° Distrito Naval; cel. Pauio Vieira da

Hosa, cmte. do' 14° B.C.; capitão aviador Rafael Leocádio

,[os Sanots, cmte. do Destamento da Base Aérea, desta

JOi6 Frainer

I:;'erente: ROMEU J082 VIEIRA

-_.- +-_.-

1·656 - Número avu]....
U $ 0,50

Assinaturas:
•

Anua) ........•..•• Cr$ 1116,0.

cQDfereaciari' com o, sr, Ramos
gff::��i!��i���{f.o�;��i�������f:�S�:ii:1�� . U���ÕIllCI":I!II:ft�iI!I�.IitI!.��!IIF·.�··,itI!fll�.:n1ll"'�f�����"r·'��':llíl:,!Ii"l!Itqol!!�itI!�W���"':��g��
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�.·�l!Itm.""�itI!�wr""pl!lo�"'�"'"lw:",�",,�l'Ii"')���W,"'�l"If":!�!""vw�"'ál"l�""�"'-w���""!"""-"'�W�"'�""�""�"'õ�"'''','''�'''''''-'''�''�
mineira manteve longa conferência: com o sr. Nerêu Ramos, que se dir-igida pelo ministro ,da Guerra, ra a defesa �o r��inl.e imperante I para que não subsistam duvidas
cn�ontrava acompanhado dos 'senadores Lucia Corrêa, de Santa Ca-' general Ganrobert Pereira da Cos-: e para repelir toda e qualquer a-I sobre minha atitude, para que não
tarina, e c·el. Ernesto Dorrieles, do Rio Grande do SuL' A palestra ta', aos comandantes ?e Regiões meaça, venha de

\
onde v ier, ás Lenham reflexo no Exercilo novos

destes Ieaders politicas revestiu-se de importaneia pois é tida como Militares e de grandes unidades: n?ssas instiLuiçõ'es, não deixando, boatos -CJt;.e eertarnents surgirão e

um rnov.mento no sentido da rearticulação das forças pessedistas.
.

"Rio de Janeiro, em 27 de dezem- ainda, que o Exercito .abjure de j !para que possamos, "com t�'anqUi.
° sr. Vergueiro de Lorena chegou," oritem, 'pela madrugada fi S. hro de 1949. � seus .sagrados' 'comprornrssos 'com' a Iíd.ada, pros,segu'ir em nosso traha-

Paulo e logo cedo entrou em contacto com proceres da "ata liberal" "Presado general - .Nestes ulti Patria. Va'lho,me deste mela para 1110 1)ro'i'is,sional, visando," exolusi-
dentre os quais os srs. Gastão Vidigal, Cocar Vergueiro, Carvalho mos dias, 'em consequência da agi, dar, então, aos companheiros, to- vamenjn, os elevados interes'ses' do
Sobrinho e outros. , tação ·politj.co.;partidaria, que cer dos pcr.feltamen le ciosós de seus ·Brasil. Aprov'eiLo a oportunidade

, ° sr, .Vergueiro de Lorena viajará hoje para o Rio. ca a campanha da sucessão presi- ·deveres,. o meu pensumento since- para os maus cumpl'Imentos".
_ ... - .. - _.L - -- -.

------ dencíaí, tomou vulto o ,boato, en· _..._.,.......w....-·�,,-" ,", . :-...,. _ . �

' ..

AFASTAMENTO DO. GENERAL CANROBERT gendrado por oontumazes explora- ! ATTLEE CONFIA NA VITÓRIA�
dores da situação, do que se prepa.
ra urn "golpe" com o intuito de
desviar o problema sucessor io de
sua' natural 80 "'J\�1io demora 1 ica.

QU!.:j'(), com.a
'

{'l'nnql:.(lza qq{)�<"iu'UC'
teriza minhas atitudes, a,firlnar ao

disÜnto g;eneral, para: 'que transmi·
Ia a 8'e11S' subol'din3Jdos, s'e julgar
c?lwenien te, que tal tentativa en·

contrará ela minba parte, a mais
formal repulsa, 'como encontra,
aliás, do proprio sr, .presidente ela

10, 3 (A G.) - Entrou hoje em vigor o nov() valor do Selo de Edu-
Republica, como me afirmou re�

cação e Saude, '. de i acôrdo com a determinação do decreto
centemente s. excia... Qualquer ten_

recentemenle sancionado !'leIo presidente da Re,publiea. Cus·
tativa, visand.o o afastamento das

tando agora um cruzeiro o' selo antigo poderá, e�tretanto, ser utilizado
pra�ica,s democráticas restabelecidas

ainda nos documentos, desde que ao seu lado seja aposto outro sel� ne

,a 29 de' o�ltubro, �erá que. se IIllCIal'

'valor de vinte centavos. com a mmha retirada, VIOlenta, do.
exercício das. funções que ()XeI;'yO,
pois de maneira' agluma permitirei
à uHil;i�aç5ü do Exercito para ins­
trumento de compressão d'a vont.a·

de dó povo ou 'coll'oondal'ei que
'por: nosso inte.rmedi·o s'eja desres­

peitada a rCon.stitui_ção Federal. 6
momento 'que atraV'e:sssamos € de
slerias' dificuldades. T.ais dificulda-

Foram· leriu

IUO, 3 (A G.). - Deixon hoje de despachar o general Canrobert Pe,

reira da Costa titular da pasta da Guerr-a, Os motivos. que o levaram, :a
afasta.se tempcráriamente do seu posto, se devem, segundo noticia "O

Globo", à necessidade de atender a, assuntos de ordem particular de ca-.

rater-Inadtavel. Embora sem informar quem o substitulráno sen impedi;

mento, o aludido vespertino acrescc�ta (1úe se espera tlUe s. excia. teas.

suma suas funções no Ministério da Guerra dentro de uma semana.

--------�
- ._-.

EM VIGOR' O NOVO SÊLO DE EDUCAÇÃO E'
•

SAÚDE

....

LONDRES, 2 (�.) - à Primeiro Ministro Clement Attlee
declarou que. o P3-rtldo Trabalhista britanico encara com otí­
mismo a re�llzaçao das eleições gerais, que são iminentes, Nu­
ma mensagem de Ano Novo ao movimento trabalhista o sr

Attl�; declarou que os socialistas devem comparecer às 'urná�fortlficados .pelo _progresso e pelas realizações do socialismo
apesar da adverSIdade sem precedentes. '

'

SEM
.

RIO, 4· (�. G.)· - ° Senador Ferreira de Souza, conhecido pela
sua moderaçao nos gastos, foi nomea'do para :representar o. Brasil
num conclave d'e aviação civil a realizar se na SI' '1'11' S t'
l' .

� c a. . en lU-se o
Ider d� UDN, IntutO honrado com mais esta distinção e deferência
do g�ver�o. para com êle mas loog que soube das condições em

'

dev·ena v�aJar, fez êste comentól"io:
que

Sem onus 'Para o .Govêrno? Pois sim. que 'eu
_____

vou. . . '.

CONVENÇÃO' NACIONAL nó PSD.
SALVADOR, 4 (A. G.) - Já s'e a.cham erguida!; as primeiras 'tor­

. res da refinaria d·e petróleo, de Mataripe. Por' êsse motivo· os técnicos

nacionais e. estrangeiros e os trabalhadores em geral daquelas obras

realizaram Um ato de congraçam·enio.

.

RIO, 4 (A.' G.) - Esú convocado para 6 de Janeiro o Conselho
DIretor, do PSD nacional que tratará, nessa oportunidade, . de mais
um adIamento dc sua Convenção, atualmente marcada para 30,. de
.i�neiro.

MOVIMEN'TO
-------- - -- ._.- -----

----.;.,----------

D'E- NAV'IOS
SANTOS 4 (A. G.) - Foi o seguin.te o movimento, de navios ve­

rificado no �o;to de Santos em 1949: entrados, 4.409. sendo 2.067 de

procedencia estrangeira e 1.342 de cabotagem; &aidos, 4.538, sendo

2.048 despachados com destino ao Exterior e 2.290
.

despachados para

portos do país.

ÁdverlãiclãB"�niü
Rio, 3 (A: G.) - Um anuncio· qU� ! como equipamento para a construo investigarem cuidadosamente tais

representa um verdadeiro brado ção de estradas, caminhões e orri- ofertas antes de fecharem seus ne­

de alerta ao.s negociantes brasileL bus, a preços convidativos, sob LI gocios atraves q,e organizações es­

TaS acaba de ser publicado pelo' falsa afirmação de se tratar de ma:' pecializadas, bancárias ou do pró­
Eseritorio do Brasil é"m Nova York terial IlQVÇl .. ° Escritorio relata a 'pdo Escritorio. Previne, finalmen_

lern seu boletim Americano: experiencia de outras naçõ·es sul te, o Escritorio contra, a prática de

j
americanas ludibrüidas, e previne anunciantes que não indicam o 110-

• Afi�ma o Escritorio estar inro·r- o comércio imP9rtadoT brasileiro me e endereço das sédes das res­

mado de que certas firmas imp·ro_ e os praticulares necessitados dos pectivas firm,as ou que enviam re-

i visadas e de idoneidade du:,idosa presentantes ao Brasil com o of·ere­

estão oferecendo para o BraSIl tra- produtos em questão, recomendan_ cimento de negocias em termos que

,I tores e instrumentos agricolas, bme do-lhe a absoluta conveniencia de não poderão cumprir. /

I
.

Pessoa altamente categmisada, ,e a despeito das res"

pOllsabilidades d� seu cargo, ou talvez por isso mesmo,
•

despedindo_se de determinado Sacerdote, h?uve por bem

referir-se ao "imperativo da sua saida" .. Está muito cer_
.

to.e acredito que s. excia. definiu perfeitamente uma situ3_ \

\Cão. Foi realmente um imperativo, embora imperativo ine.x_

plicavel.
Formula, logo após, uas perguntas, a que, devidamen_

te
\ autorisado, me apresso a ofer·ecer a desejada solução.

J::; a primeira: "Como irão agora esses pequenos desampa,­
rados de espirita a. quem lhes fàlta de subito e guia bOlL

doso c amado"? Aonde irão? Irão, naturalmente, aonde

sempre fora'm, antes e depois do Sacerdot� em apreço. Irb

e já, foram, como se pode verificar e demonstram esta_

E, irá o'movimento, ·mercê de Deus, - assim e es�

FEBRE, .JlMARElA .EM GOIÁSd'Els, por certo, se agravarão com' a
aproximação do pleito. devi'dq aos

apetites em choque:.. a incompreen·
são de alguns -e a indH'erença de

,RIO? 4. (A. G) - A Diretoria G,eral do Departamento Nacional
d� Sande "mformoll que reeebeu com'lJllicação'- do 'represenJtante da
CI�. Fazen�as Boa Esperança, no municipio de- Formosa, Estado de
GOlaz, relatando o aparecimento de casos suspeitos' de 'febre amar�la.

ENTENDIMENTOS COM O SR. GETúLIO VARGAS

.

RIO, �� .(A, G.) _. Está sendo aguardad9, entre qUinta-fei�a ('.
sabado

.

prOXIIUOS, nesta capital, o- navio auxiliar da Armada, Duque
de, ,CaXIas, que c_ond�z_.para· o nosso país, um total de 942 passageiru�
compre.en�Ien.do lJraslleIros repatriados, antigos residentes alemães e

n,ovos ImIgrantes ah;mã'es e holandeses.

muitos. Urge ,que, agoor-a, mais do

S..PAULO, 4 (A. G.l - Um dos dirigentes da "Ala Liberal"
mell�bro da bancada federal do PSD afirmou ontem que recebeu d;
sr. Ademàr de BaTl'Çls a incumbencia de prosseguir nos entendimen_
tos com o sr. Getulio Vargas. .

NOVOS IMIGRAN-TES

Resolvendo duvielaslk�'�•• ;>:., .. �

.
de S. Excia.

creiO' pode!' trazer a s, excia. as maXlmas e absolutas
.

se,.
gurallças. Principalmente, como disse, se. contar com os
auxilias qu'e para tanto permanecem indispensaveis Ao
menos humaIlamente falado. .

.

�rê. s. excia. que ha um 'hiato que só Deus sabe como
substltUlr. Deus, é claro-, sabe' como substituir, e sempre peNlo modo melhor, Mas costuma sempre'fa'ze lo po

.

t
.

. 1 _ r ln erme_
d10 ?aqueles que. para' tanto, 'propôs ao govêrno da sua
Igr'eJa. Serve_se, e pos'so repetir que já se está servindo.

C01l1�reensivel, enfim, externe s. excia. a sua "tristeza:
pela .�artlda de benfazejo cura", Compreensiv'el. Mas não
acred:ta s. excia. {jue, ao menos, ainda resta um consolo
r·efletrndo na filosofia pratica. no desencanto das cOlilhe

.'
d 1"" "Q

.
CI�

as pa aVI as. . uem eu quero, não me quer"? .

rlor.in olmn,li , .. a , _"._.....

homens lhe falham, e tão logo chegue o Sacerdote incum_
bido, c'omo será de tão santo e Eio

..
necessário ministério.'

Sobretudo se lhe não faltar, como ,se espera e é de razão,
o auxilio moral e material que rião foi recusado. ao Sacer_
dote substituido.

Depois: "Como compreenr'lerão mais tarde ess'e aban_
do'no"? Jtbandono, �or parte do Sf!c�rdote? Realmente não

se�á facil explica_Io.Não o compreenderão facilmente '1S

crianças, nem mesmo os adultos, e talvez nem mesmo <;.

excia. Mas se eX'plicação $ucinta, já ,eu meSI;no a >lpresen_

lei pela "A Gazeta", desta Ca ital, de 3 do COl'l'en e. PorAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esforços que· 8 D a II e c em Sanla Catarina
"A ..NAUGURAÇÃO DO MAJE3TOSO L..JIFtCIO �'SA NTA TERESINHA",. DA FIRMA MACHADO & CIA. S. A., É UM MARCO NO EMBELEZAMENTO DE

NOSSA CAPITAL. ESSA ORGANIZAÇÃO TEM SE IMPOSTO PELA SUA VASTA E RACIONAL ORGANIZAÇÃO NO CONSENSO DOS CATARlNEN·

SES - BRILHANTE FESTA QUE MARCARA ÉPO CA NO NOSSO MUNDO SOCIAL E COMERCIAL.

calcular e sornar "Burroughs", obr.i finl1a Carlos Hoepcke S.A., Comer, firma e pela f.elicidade pessoat dei'
d'e var-iado éstoque o e Ul',l:jOS pàl'a cio e Industria; Vereador Dr. Artur todos que ali, naquela tenda de, tra.,

.

escritórios. . Pcruir-a e Oliveira; Antônio Pereira halho, cooperavam pelo engrande.,...
Em suas 'bem montadas instali-, Oliveír�, 'representante ?omercia,l; cimento da cidade.

ções encontramos os Pneus "Don- Ivo ReIS Montenegro, diretor Cfl_· Finalizando, em improviso feliz".
Iop", dos quais Machado & Cia S.A. mercial ?� Eruprêsa Su� Bra5jJ�ira falou o Cmte. Raimundo Gastão do­
são distribuidores em nosso Esta, I de Eletricidade: dr. Wilmar DIas; Couto que se -congratulou com a
·do. . I Des. Osmundo \Vanderley Nóbrega; bela iniciativa da firma Machado &

Os seus serviços, ainda, se esten . : Acadêmico Waldir Campos, repre., S.A. -e enaltecendo-a elogiou Flo-,
"dem nos ramos de representação de I sentantc do sr. Secretário de Segu, rianópolis que.podia se orgulhar de
tecidos Ierrasens perfumarias dro- rança Publica; Acary Silva, gercn , seus baluartes econômicos _ um,
zas etc'.

""

'te do Banro Industr-ia e Comércio dos quais, acentuou o orador ._ 'IIi'"

Como vemos é uma firma cornple, de Santa Catarina; dr. Mário Ramos estava: Machado & Cia. S.A. o Cmtc.;
ta e cuios esforces enaltecem San- Wendhausen, diretro do Hospital Couto brindou a firma e a Edili.;
ta Catai'ina num hino de trabalho Nerêu Ramos; Mauro Gil; Antônio dade florianopolitana por contar­
e. de' produtividade, num crescendo MeneSuzzo;. Silvio Mashado; Isaías com t80 esforçados construtores de
de progresso que eleva a nossa cu. Ulyssea; e mumeras senhoras e se- seu progresso, fautores da pujança:
pítal, - nhoritas, e outros cavalheiros, b,�m econômica de Santa Catarina.

As novas instalações da firma como todos os c<�pregados da fir, Deste modo, sómente, nos sab&-
Machado & Cia. S. A., no edifício I ma Machado & Cla. S.A. assinalar o grandioso emi-'reendi_
"Santa Teresinha", conshuido pela mento que Machado & Cia.- S.A. aca
firma Mo.elhnann e Bruggemal1ll, A firma Machado & Cia. S.A. que bam de legar a Flor'ianópólis para
foram illa.tlguradas sábado ultimo, mantem filial em Blufienau e agen- seu engrandecimento econômico e>'
ás 15 horas, contando COIU a prc- tes nos principais municípios do para sua belesa arquitetônica.
senç'à d�s figura's fi'ais ex'pressivas �O-""'__A"'N""O-'�S'A,NTO·

_ ..

das classes conservadoras, do ml1n'

do soelal e politico. de 'i1óssa cida-­
de, e onde anotamos a pr·esença dos
srs, Dr. Adalberto TolentiI).O de
Carvalho, digno Prefei�o da, Capit�l:
Jorhail:sfa Batista Pereirà, Presiden_
tP. da Camara Municipal desta CL.
ciade e D'ii'e'toi' da lIil'pi'efisa Oficial 'N'O'-v-O 'E-NC'ij'NTRO EM S

-

O
.

do -Estado; Celso Ramos, industrial
. _

A BORJA
e Presidente da Comissão Executi-

I S P
,- .

.

va' Estadual do Parti'tlo, Social De- . AUL.O, 3 (A G.). _ O dep�tado. Cunha LIma, do P.T.B., em_
mocrático; Cmte. Raimundo Gastão I barcando ho]'e para o RIO d� JaneIro, lllfQrmou à reportagem esta'"
do Couto; Vereador dr. Vital' .da Luz

I
assentado, a'i'hda para' 'esta 'Semana, o encontro em São Borja, dos sena�Fontes; Charles Edga: Montz, �d. 'I dores Getulio, Salgado Filho e deputado Amaral Peixoto a fim de exa4Presidente da Federaçao de Comer- .

'b" d'
.,

cio de Santa Catarina; dr. Lindol.fo I �lll�:����s POSS���I� e��acor��o!.S.D. com os trl!balhistas. . I

A' Evo..·J'uçi '1.',.' ��.3.: �fI!��aF�;��;����tg� d�r�;�� A'D'EMAR 1STAS DERROTADO-sI, denua d,e ComercIO de Santa Ca_::\_
S PAU"L'O -., ,'.

G') .

rina e da Delegacia Regional do. ..:.
"

i) (A .
_ Os ademarIstas foram vencido.s ontem na:€ com prazer ,que registramos o aparecimento de novo orgão da

Serviço Social de Comércio: dr. cleIçao da Mesa da Camara Municipal de São Paulo. Por 23 votos contraimprensa cataru.nense. 'rrata-se de liA Evolução" que tem à testa os José da Costa Moellmann e 'Vald'�- 24, venceu Marrey .Tunior, candidato das Opoc;ções COII'g dag Ab - ."-"'_""""""" '" a �. ;penasrlrs. Rafael ,Cruz Lima e Telmo Ri eira.
FORMATURA, Aniz Aidar,. �a chapa sItuacionista, logrou eleger_se primeiro secretário. (,Jornal que se ;prnnõe a propugnar pelos interêsses da 00letivida- A chapa f 1 I b dA"�....

DR. JAIME ANTUNES DA COSTA' o IC a era €:nca. eça a po: . �toruo Fangeniello. Tal resultll" > (.(]€, '''A Evolução" nas lides j:ornalisti:cas da nossa capital vem trazer
A 27 de dezembro rp.p, na Facul- ! coloca o P.S.P. ,�m mI�orl� no LegIslatIvo da cidade, como já se encon�noy.a, fei'ção.

dade de Engenharia da Universi-" tra na Assembleia LegIslatIva.
'Desejamos ao troVo conf.rade votos de felicidades no terreno ár-

,duo que s'e propõe bàtla_'�h_.a_r_. _:_ ...".______ ::d�o��e���:�á,Dc;I�:i;:uA�t��:� R'E'N'UNC10U--A<;-01:RRA ,

D ,- d
"

di' da Costa, fiiho do Sr MarIo Vieir.l. TOQUJ1{}, 3 (-IL') ,_-.� {) ,&,ooeral 'M-eArtur, .C()1'l},aJldante em chefe �4 C.

./
. eDlo ·1·p!.lc ·e are . 8.._ .da Costa nosso amigo e cQlabora- forças dos' Estados Umd'O's no Jalpão declarou ...

. V\Y'" fi "t .]' I d' :t d d' "ue o povo JavoD
:.A.cféit:Hll{)$ 'prot'()s't� para \'l dem<lilição de um conjunto de qna· dor e de D. Etelvina Antunes a em o ma Ienave lr�I o. .

e efesa contra um ataque não provoca
.'

1ro pr-édIO's, de dois andares, ás ruas Tiradentes e João Pinto., .

Costa. ape�ar da sna re�uncla a guerra e 4s forças .armad�s"; Em segul tIt6 Ao l'ovem é esperançoso Enge- MeArtur congratulou-se �Om QS japones� por t 'adt'.

Os 1.nteressados

_POd�'.
ão oh! p.r as infórmacõe�j em nosso eSCfl

.

-

. . . . _. er-em renunel o
- nheiro Civil desejamos muitas feh- guerra- em sua C�nstItllIçao, ·e dlSSle que CoIlJtinuava de ,pÀ a ."'T'ol·b,�eentral, à rua Joao PI to n. 12.

l . .

é -t � ,".

j;_ _

. MJ1ahallo _cf; ia. S, ,4,. � ComérQj_o e ��_�Cl",'as",,'._'��_�---,";-_C13'_�:,,:a=d=e=s'�'L'�_;>..., __ __:_ ..;..(!_e_po.s__s_U1_r.-.?_pa_I_s_um__. e_�_'_'00_1_0_. _

o edifício "Santa Teresi'nha" com que a firma Machado & Cia. S. A.
aformoseon Florianópolis

A' nossa Florianópolis, capital, de cido espír-ito do sr. Osvaldo Macha­
um Estado progressista como é o do, propugnado pela expansão co-'
nosso, se ressentia, até bem pouco, mercial -de Florianópolis.
da iniciativa particular. Após anos de lutas, de dobadomas
Mas, a perseverança, e até pode- Incessantes, vem, agora, de cons­

mos dizer mais, a 'obstinação do I. truír um soberbo edifício na
. Rua

brasileiro em vencer, tem trazido João Pinto, onde centralizará seus

surpresas ao nosso mundo comer., serviços: o Edifício "Santa Teresi;
cial e industrial. , nha", Prédio de linhas modernas,
E neste ról incluímos a firma Ma- 'em estilo simples, amplo, arejado.

-ehado & tia. S. A. composta de bra com moderníssímas instalações e
:sileiros que muito honram as tradi-= algo de que nos poderemos orgu,
-ÇÕes de trabalho e honestidade dos lhar,

. .

eatarinenses. Como é sabido a firma Machado
Firma que tem se imposto no con- & Cia S.A., é concessionária dos

eenso de nossos coestàduanqs quer Equipamentos Wayne do Brasil S.A.;
pela sua honorabilidade, quer pela para o nosso Estado, e temos, aqui..
sua eficiência comercial ou, ainda, que exaltar a sua produtividade se
pela sua vasta e racional organiza.. colocando no ano próximo findo em
ção. ''-,rimeiro lugar Com todo o Brasil p<Há anos que tem Machado & Cia. lo coeficiente de vendas. Mantem,
:S.A., superv-isionada pelo esclare , ainda, a Agência dos Serviços Aé-
..."'& &"..•..·&" �-..w _-..- ..- • _ _- �

-
..
- -

..
- -

..
-
..
- ....

Primeira ,Ediçlo
Após vários meses de ,incessantes trabalhos e dificuldades, saiu

a luz a primeira edição do opusculo : "Tu e a confissão;', da série °
Mariano.

Elite livro, nas suas pequenas dimensões, encerra grandes ensina.. •

m/tõtos U("érca da éonfissão. E êle. uma fonte preciosa de consultas, des­
tiuàda li to�os aqueles que (possuem duvidas acêrca do assunto da
obra em qestão.

"Tu e a Confissão", é T,lma h'adução do original inglês �'When W('

�o lo Confession", feita pelo Revmo. Pe. Werner José Soell S, J.,
Exemplares destá edição, poq,erão ser adquiridos éom o tradutor, ni)

Colégio Catarinense, nesta Capital.
1. -._-'-

FESTA DE SÃO SE8ASTIAO
Juizes e Juizas que devem festejar o Glorioso MlH'tir S. Sebastlaó

� 1950. �

Jui2'JeS - 81'S. Coronel João Alves Marinho, D€sembargador HeÍl"­
rique Fontes, Dr. João David F,ei'I'eira Lima, ':Denente Narbal Barbo­
�a de Souza, e On-úfre :Oliveira; Juizas _ 81'S'. Laurita .ss,etti Costa,
Mafalda Dami.ani Carreirão, OllOtilde Car,reirão Str.a:uch, Dulce Car­
neiro da Cunha Cabrall, Imcema ·A1m�ida, Senhoritas ..Cri.stina dos

Anjos, 'e Déa CUifiha.

Florianópolis, 2 de Janeiro ,de 1950.

rcos "Cruzeiro do Sul". em noss;

cidade, onde, com pontualidade, I'fi-

� @'--
ciencia e alto espír-ito de compre;

..,
,

-nsão do "hem-servir ",
_-\ firma, ainda, opera no ramo de .

seguros de vida, fogo, acidentes de .

trabalho e pessoais, transportes e
.� " .

',

outros, com as. conceituadas elas.
"Equitativa" e "Atalaia". 1. •.••. ,;.• \I.r,·�.1f ';' ,d,�II"... " i ' \..i. L L {\ O U

,Em. suas iristalaçôes há algo de -.----

de 1950excepcional _ são as instalações do Florianópolis, 4 de janeiro
laboratório de ótica. 'f: o mais com, n-la-r' Rtl'p-P, d;�fi;.��-construtor';;- E,stado,' 'teve a,s suas. ínstalaçõespleto do Estado e pela sua, aparelha-

I dgem modernissima bem credenci-a Manoel Ferreira de Mello, secre- maugura« a, apos se OUVIr uma con-,

os seus serviços. Mas, não é só. Man, tário da Prefeitura Municipal des- CIsa oraçao ?o sr. Osvaldo Machado,
t f' -:li t cidade' Desembargador JOS0 uuando, então, usou. da palavra o-em a Irma Machado & Cia. grande Raoclla� Fer'reI'ra Bastos', Tte -Ce!.. Dr. Adalberto -Tolentino d,e Carva-e moderno estoque de instrumental .

I 1 1médico_cirurgico e cientifico. 'o'S- Paulo Vieira da Rosa, comandante lho, que em be.as pa avras ena te­
tando neste ponto apta a atender do 14° B.C.; Vereador Guido Bott, ceu? trabalho ingente .de Machado
aos médicos e hospitais, de mam-i . gerente do Banco Nacional do Co. & CIa. S.A. e de maneira bas.tante
ra eficiente. mércio : Lourival Almeida, da Dil'e- elegante r:ealçou .

a personalidade-
B, no genero, a uníca C3�a "�'SDe- toria d�' Banco Popular e ,Agricola inconfundível do sr. Osvaldo Ma_,

cíalizada de vendas ele máqumns. ,'e SaEU Catarina; Doralécio Soares chado- como' homem de trabalhos"
concertos e reformas gerais, anele' pela Ilevista Vale do Itajaí ; D�p�r homem do povo, homem de ação.;
encontramos as afamadas máquinas tudo "lfr·edo Campos; Aeelon Dário acabando por erguer' sua taça de­
de escrever "Royal", e máquinas de rie Souza, Diretor-presidente da champagne pela prosperidade da.�;

Vista interna do edifício "Santa Teresinha", de Machado & Cia, S. A.

IUO, 3 (A G.) _ O cardeal arcebispo do Rio de Janeiro d. Jai1l1e Bar
ros Camàra, a fim de' participar elas sol,enidades do Ano Sant�, deverá es­
tal' de regr·esso a esta capital no próximo dia 5, estandoJ� sendo pre:,
'parada festivâ l'e-C'e:pção. .
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ALUGA-SE

FLORIANóPOLIS

Reassumiu o Gavêrno o dr. Aderbal R� da
A G.A Z E T A

(Continuação da �� pállmll)
,

animo forte que o trazia à terra natal para lutar pelo seu

engrandecimento e pela sua emancipaçã'o econômica.

E, finalizando implorou a Mise�icórdia Divina praa que

seu govêrno transcorra tranquito que em 1951 ao entreglu·

o govêrno estadual ao seu sucessor o faça, dentro da mesma

tranquilidade como ? recebeu e rendeu graças pelo seu

restabelecimento.
Coroaram suas ultimas palavras vibrante e entusiástica

salva de palmas .

Deu-se' .então inédito espetáculo. Homens de todas as

camadas s6ciais '�umprimentaram o Governador Aderbal

Ramos da Silva, desfiÚmdo "elos salões do. Palácio do Go_

vêrno ..Era apteóse do homem publico.

•

curta e incisiva alocução. Discorreu S. Excia. sobre sua

admínistração como substituto eventual e legal do preclaro
catarínense dr. Aderbal Ramos da Silva, ressaltando prtn­
cipalmente os problemas enfrentados pelo seu govêrno, ea
ao �esmo tempo, enalteceu a colaboração eficiente e exce;

. lente de seus .auxiliares. desde o mais humilde funcionário
,até os Secretários de Estado. Disse, também, das vigílias
para solução dos nossos problemas, ressaltando, acima de
tudo, o programa traçado, já na campanha eleitoral de 1947
<C já, or-ientado no inicio do seu govêrno pelo dr. Aderhal
Ramos da Silva. e encerrandí sua bem urdida peça oratória
<disse da satisfação com que passava a ·administração esta-

dual ao legitimo mandatário do povo eatarinense e a quem .

tributava os seus sinceros votos de felicidades e de quem
_ bem sabia - Santa Catarina tudo esperava e que cum­

priria as promessas feitas ao eleitorado. catarinense na

campanha eleitoral estadual.
.

Ao finalizar foi g�ándemente aplaudido.
Usou, então, da palavra o insigne catarínense sr. dr .

Aderbal Ramos da Silva, Governador Constitucional do Es­

tado.
Em primeiro lugar testemunhou o seu/ agradecimento,

pela lealdade íncomparáve], com que agiu' .pa�a com sua

pessoa, o dr. José Boabaíd. Jt, após elogiou a' administração
interina daquele seu antecessor, o dr. Aderbal Ramos ria

Silva focalizou as agruras do' cargo, os' seus precalços e o

�����������--------�------------� --------------�------------------------�----

QUEM É MATIAS BOGNER?!. ..
Por oerto, leitor amigo, a você foi também proporcionado o pra­

zer de loêr, em edição especial dê' "A GAZETA", no dia de Natal a

crônica intitulada "SONHO NA NEVE".
. ,

Críticas, as' mais vartadas, chegaram intencíonal ou ocasionalrnen­
ie. aos meus ouvídes.

Conhece você o autor de tão magi,s'ÍI1al artigo?!. ..
Vejo-me, lpor assim dizer, na obrigação de apresentá-lo, através

:a êste 'conceituado matutino, à culta. sociedade catar-ínense.
.

- Nasceu Mà'TIIAS BOONER ep'l Belgrado, capital da Sérvia, na

Yugosl'iÍvia.
Aí fez •.seus .estudos primários, _ prosseguindo-os em Zagreb, capi-

tal da Croátia. .

I

No cíclo superior, dedica-se ao Direito, em Graz, na ÁustrIa. Fi­
naliza sua brilhante [ornaãa universítár ia, em Cambridge, na -Ingla­
terra, ná Universidade de mesmo nome.

Tão ltogo obtem os resultados de tantos esforços, eis' que o' mun­
. do se encontra, quase que totalmente, em guerra.

:Matias, com centenas de milhares de outros jovens, não pode es­

<capar ao apêlo das demo-cracias, terçando armas contra O' inimigo
comum. i

Na aviação, - seldadrr'que é dessa arma, - muitas aves de aço o

vêem romper as distãncias, conquistando no espaço, vitórias tão

numerosas, quantos são os mundos que vai buscar ...

Espírito forte, porém, a guerra. com tôdas as suas' misérias,
sangue, luto e lágrimas, - não lhe altera o sentido das coisas. nem

lhe tira o humor caracter-íetíco' e a jovil�HQ.ade, que lhe auréola as fei-

ções, sempre tão cativantes. TELEGRAMAS ,RETIDOS
_ D diamante, 'quanto mais lapidado, mais fulge, e contornado Relação dos telegramas reti-

.sssim,
.

mais se impõe aos nossos olhos, através ·à vitrine. em que se dos, e que se encontram no D.

expõe. C. T.

Ora, Matias Bogner encontrou, como sói acontecer na vida de Francis�o May Filho, Rodol-

cada homem, ,por detrás
_

das peripécias que o surpreenderam, das fo
_ Kander, Stella Muller, Jo�

'\'�dssitude� :<Iue o assaltaram, das angústi�s que l-he. minaram o �o.:a- \.
Muller, �b�rto Lopes.. Almeida;

'(;8;0 e fo:tIfmaram a alma, -:-. dessa- espécie de ensínarnentos e lições �acar QliV'elra Sompa�o, Os�a­
-que a Vida - a mestra maxima dos homens, - costuma ministral' rrna Souza, :àernad1na süva,
'Ú·q.ueles que Ihe 1)erscrutam .os segredos. E é, por isso mesmo. que o; Helmuth Konel. Lucy P. Lacer­
,. SONHO NA ,NEVE" não é uma fantasia; antes, porem, a inspiração \ da do Nascimento EtelVina Pin-

.humanís_sima e terna que, no es·c'Ôns-o dos ,espíritos elevados, se con· to, Alberto Dofner, Iria Balzi- Miater.·os R•.••··C··r·a.z·.'J.
funde ,com as névoas ,sombrias da reoordàção e faz nascer, suave e I' ni,

Roberto �el, Monoel Barte-

t�rnamente, a ,�{)esia de um Natal de sangue, ULll Natal de morte, um to Primo, SeDa:dor' Lucio Cor-
Todo o investigador sincero que busqu� a� supre�a verdade e n

Natal de lágrllIllas, tranSiformando"se _
num verdadeiro sonho de rêa Helena LUlZa de Almeida poder mistic� conh�c�dos �los antigos sablQS, p(J�era escrever ll1B

!Jaz. . .

.

,
.' I Lucio Freitas, Nevaldina Capis- e�de;,eço nD3'X?, SohcI.tando um exemplar do livro "O Dominio �

_ .A luta mundial oessáI'a.... trani, nodolfo Silva, Agilia Ba- ylda , que sera r:mebdo. graUs, sem obrigação alguma, aos que dese-

'Mtatias volta_ á Àtl,stria. Algum tempo mais tarde viaja pal�a a. land, José Ermogedets GennJO-' JaID
estudar �s leiS superlbres da naturezá e da ciência mental.

Itália e de lá, para as Américas, em companhia de seus pais. no Piere, Rodolfo Weickert Vir-
Escnbano III

Chegam ao Brasil.
-.. gilio Caetano, José Candido Templo de A. M. O. R. C. (Parque Rosacruz)

Agora, ei-IO', aqui, entre. nós,
.

Silva Tel""zinha Machado Ra:"
San José � California - E. U. A.

'Professor de Inglês e Al-emão, no 'In�tituto Brasil Estados Unidos, mos Osvaldo Vaz FerI"éira
lem-s:e revelado um efici'ente edue:aidor. Nemes;s de OliveirO', Lino Mat�

Amigo de tudo o quanto é belo e nobre, é um grande admira- tos CapaIl',ema Guiasio, Otavio"
-dor d<;> Brasil e do seu povo. i Cardoso.

.

- Há_dias, ao fina\ d� minha a.ula d,e I:nglês; 'perguntei: - "Q�al CLUBE DOS FUN
.q. impressao que. tem voce do BraSIl, eSlpeClalmente do nosso 'Pa1"laiSO

IBLWoS
'�E SANTCIONAIftIO.S

PU_

.(lo Sul" ?!...
. 'LJ' • A CATARINA

"C 'h d t t l'd d
.

E
Edital

- 'on- eç'o () mun o, em quase ,sua o a 1· a e: a uropa, a
De d d S .

Afr.ica Central e 40 N{)rte, incluindo o célebre deserto de Sahara; da .

C :- e; o >1'. PreSIdente do

.Almérica do Su'l, conh<eÇ'O 'o Brasil; já. bôa parte e tenho 'a dizeI' que F
on�� o, .

Iretor d.o Clube dos

nio d.e Janeiro é \lma das mJlis linda:S cidades que 'eu -já vi ... " I uncI.onarlos Pubhco� de Sar:ta
_ Até, aqui, foi satisf.eita minha curiosidade.

Catarma, atendendo �o req,uerldo
Oportuna�ente, Florianópolis terá a fliliddaide de escutá-J.o, em·1 por um g�po de SOCIOB" �onv�co

'(Ima conferêncla, na qual, então, falará a respeito de suas impressões'
uma reUI.n�o. de ,Asse�blela Geral

I P'
Extraordmana, a realIzar-se ás 14

'( o aIS.
' .,

,

"Posso adianta:r a todo.s 'crue' será uma noitada brilhante. E&pero,'1 hora� do dia. 14 qe Janeiro de 195-0,
.

. _ na sede s Cl I 'R T' 37
IlO'is a oolaboraçã'O' do pov.o de tnmha terra, sempre tao acolhedor e

o a, a ua raJap.o, ,

amigo.' i t11�0 de �onformidade corri. o ,art.

tMau,as, êste jovem idealitsta e entusiasta, espera muito de todos
2S dos cI�ados Es��tutos: '.

Ii
' I A refenda reumao fOI requerI_
.os.

Brevemente, voltará êle, à "GAZETA", a eHllantar,nos', outra vez,
da ;Pà�a disc�tir sobre a validade

.

I do pleIto realIzado a 17 de Dezem-
<üom seus artigos.

M. T. M. V. bro, em face da interpretação dada

____________�.......--------------I pelo CoItselho do ·Art. 13 dos Esta_

.Asrrad8�ime·nto e missa tu��s'não houver numero legal pa·

Cf' •
1'a a 1 a convocação a Assembléia

. CUSIB�i8 de ferreira BanBeira �:oe���:r�o;: a��:u7:aú���vo;:t.
A Faniilia' de Custódio de Ferreira Bandeira ainda profundamente 28).

.

'Consternada pelo _.falecimento ineSlperad de seu inovidavel Chefe, 'Secretaria d{) Glübe dos Funcío­

vem, de publico, agradecer a todos quantos enviaram corôas. flôres, nários Púb�Í'Cos Civis de Santa Ca_
telegramas e acmpanharam o seu enterramento, aproveitando o ensej') tarinn.

para convidar aos parentes e pessoas amigas pa-ra assistirem a missa João 'Teixeira da Rosa Junior- -

de 7° dia, a se realizar no próximo sábado, dia 7 do corrente, na Ca_� Secretário do Cons'elho Diretor.

ledral Metropolitana. ás 7 horas.
-

A todos os que
-

comparecerem a êss: ato de piedade éristã, con_

fessa-se grata.

NOSSA
ACONTECIMENTO SOCIAL
Com a graciosa' c talentosa senhorita Maria Olímpia Moreira da

Silveira, dileta 'filha do nosso distinto conterraneo sr. João Egydio
da Silveira, alto funcíonario do I.A.P.T.E.C., ajustou nupcias. o nos­

S? coestaduano vereador pessedista dr. Hamilton Valente ferreira,
figura de destaque nos meios .íntelectnaes, [ornalisticos e acatado

'advogado. Transcorre hoié
-,

'o aniversario

A senhorita Maria Olimpia acaba de concluir, com brilhantismo, natalício do inteligente' garoto
o segundo ano do curso de Pedagogia da Faculdade Nacional de Fi. f'rancisco Lazzari de Freitas, filbj-

losofia da Universidade -do Brasil;' nho do, sr. dr. Geraldo de Freitas-

"A Gazeta" apresenta cumprimentos 80S jovens noivos. e de sua exma. esposa d. Maria Ro_

�
sa Lazzari de Freitas.

REINA O
Sra. ZÁNIA SIMAS FARIA

comp:le��h�j��:i��� à��=�a- F �SAhA� RODRIGUES Deflu€ hoje a data natalícia da

. e�teJa O'Je seu aniversario na- i e�a_ Sra
.,
Zânia Simas �aria�

rio natalício o.estimado jovem Bei; talicio o Sr. Isaac Hodrigues "maÍ-' digna consorte do nosso estímado

naldo dos Reis Lobo, aplicado alu- Ire d'hotél" d t d ·d··' I .
conterrâneo Sr. Milton Faria, efí-

d C -.
. . .

' o a o e mvu gar ciente' linotipista da Imprensa Ofi-
no o oleg�o. CatarI�ense e fll�o. capacidade profissional, o sr. Isaac cial do Estado. . .

d� nosso distinto amigo sr. Ot�- Rodr-igues, tem por essa qualidade Senhora de apreciáveis virtudes
viano

_

Lobo, Inspetor chefe ,.!l.?�} 'a.,especial mape�,de=-agrad'ar aJo-, a �istint�: aniv�r�r,ian�e terá en­

Transito, e de sua exma. esposa d. dós' conquistado ge'rais prefe�ii- sejo de rece;ber_ mequrvocas pro-

"Amelia Maria Lobo. '.
. vas

.

de admiração e apreço, as
eras. qUaIS nos aSSOCIamos.

CEL. MARCOS KONDER

A efeméride de hoje assínalava

passagem do aniversario natalicío

do ilustre conterraneo e operoso
industrial sr. coronel Marcos Kon­

der.

...

Etin. Nah.. C••eo
JOÃO

.

CUNEO E FAMILIA (ausentes), Maria Suarez

Cu�eo, Teodora CuneQ, Rita Cuneo Filomeno (aúsenfe) Ger
vaslO Cuneo e fámilia ��usentes), Armando Cune e familia":
Arnaldo Suarez Cuneo e famlha,"Eduardo Vitor Cabral e família (au­
sent�s) M�noel �osta e _.familia, Emanoel Paulo Pelúso e família, co_
mqlllcam as pessoas de suas 'relações o falecI'ment d 'd

_

,e sua querI a es-
posa, mae, nora, �unhada e tia, ETINA NÁHAS CUNEO ocorrido a :I
do corrente, na CIdade do Rio ode JaneirO'.

'

JUVf:NCIO DUARTE BRAGA-;' CONSU.ELO-NUNES BRAGA
THE?DORO LOPES DE OLIVEIRA e ELCIDIA. ALVES DE OLIVEIRA

_

tem. o grat-o prazeI: de participar aos parentes e pessoas de suâs re_
laçoes, o contrato de casamento de seus filhos

. CIR.OBA CECY e WALDEVINO
Flod�!lqpolis, .24-12-49. .'

.

Baterias dê-Aluminio ,ROYAL de 12 - 15· - 17 - 18
peças na Eletrolandia. - Edificio IPASE - Térreo

"

.

Teatro e Diversões Avai
Hoje e todas as noites com seus

•

verdadeiros sucessos.'

Não dejxa� de assistir QS espeta-

cu los um ato variado com Salim.

não faltando Nó, o malabarista de

--- ._-'
- ------_ .._--------------

AGRADECIMENTO
Eugênia Dal Grande e {amilia, vem por intermédio deste agrade­

cer a todas pessoas. e amigos que mandaram telegramas, cartões' de

pezames, bem como flôres, por ocasião do passamento de sua extremo-.

sa irWlã Eugênia Dal Grande Brüggemann e a jodos que acompanha_

ram o, enter.ro e' assistiram a miss'a de 7° dia.

A' todos 'a nossa eterna gratidão. [ . _

·,Alenção
'Móveis de .plnho e

canéls, por pr�ços
mod ICOS, só na

OFIC'NA FELIX
RuaJoio Pinto noS7.

·samba.

"-

Atençã·o: Vrodos os domingos
caloúros infantis com premias aM
primeir,os colOCados ..

. Madalena ;_ Atriz
N. B .

.:_ A Emprêsa reserva C) direito de vedar a entrada a queUl
_char ,conveniente.
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)

A GAZETA FI.ORIANOPOLlS

Beba, 'ri' KOLA
\

BER'IDA IREFRESCANTE E
_

SABOROSA
-----------------------------------------------------

LIRA TENIS CLUBE ,_..,PrOlraDla par.a o mê.
7, labado, lolrée, dia 15, dOIDADIO, lolrée, 41a 2.1"

lolrée, Grito de Carnaval do aDO

MAR'TE -
CUSTA
Cr$' 1,50

de jaDeiro.,..." Dia
labado,

.

I
'

Atende-se chamados a' domicilio.
Festas, banquetes 'e 'casamentos.

Competência e rapidês,
Tratar no Empório :Ros'a - Pra-

CO'Ôl Oouglas'-FAIRBANKS [or., Maria MPNTE.�: � � no ça 15 de novembro- 21'_:__" Fone 1215. Ex-Interno da Faculdade de Medicina' do Paraná

t P I CROSET�(It..'
." e -:-. ,,'

'.
, Clinica médica, Doenças do Coração e Vasos, Aliraentação e doenças.va a au e

.

.

I!<�' '

'

TINTAS :PARÂ PINTÔ"kA _:-"';_ das .: crianças. Modernos e- rápidos tratament-os >,Q.a Sifilis e do reuma-

IIl'r§GI:' CI $ 5,00 e· 3,2.0 co T TOM A R tis:�esidência e Consultório: Rua Visconde de Ouro Preto, 2 ., 20
, Improprio até 14 anos • .I. PRAIA DE BANHO Andar.'

.; i ����,I ! 'l!�l-0--.- Vende�se uma
o'

propriedade, :-', Consultas: Das 14 às 18 horas.
A vida é tão cheia de imprevistos ... Cada HOMEM QUE PASSA é �m em uma das melhores praias.

drama que caminha! Escritório Imobiliário A. L.

,

_

-

,

-0-.
. \

Alves.
, ,

'.

.

. As melhores refelções são servidas no:clne IMPE_R�Ab. . Vendem-se RestauranteROSAFECHADO PA�A REFORMA e, instalações dos novosl Á R L G' h M' r p �-

.

APARELMOS
�.

. . ua aura .amm à eira, um �{ r_ea Ui de ,4....ovembr.� �. 22-alobrad.!
i,- I' 1 I

terreno com 13,5� por '26 metros e

) 3 casas de madeiras.

CIN,E I-MPERIO fSTRflTO co!rt;�; na f���O:eneral Biten-

-.('
.

,fÀ'8
-

8 hO�.8, -:-' ".,.,fi ÃUL-\S
.....

,PARTICWRESEstranha Jornada -

. de

5,00 e 1,20
CINE·. FtOXV

·A's 8 horas Hoje
ESPETXCULAR PROGRAMA DUPLO

1-0 'ESPCRTE EM ,M4\ROHA-Nacional
2�UI11 eletrizante e sensacional filmo, repleto de lances,

emocionantes:
..

, O,',· P�n,bal Sangrento
,

'com' Morgan CO'NWAY e Anne JEFFREYS
3-Abrindo o Ano com Chave de Ouro I Todo o es­

plendor "de uma época de ouro, repleta ,de excita-
mentos e de aventuras'" ;.�>

O EXILADO'

DO". - 'SI'MIJI.TAN•.t\MENTE - BDJE· , ALOíSIO MACHADO
ADHEMAR F. GARCIA VVA. CELESTtNA ROVARIS

RITZ' ODJEON
e i': .

, 'MARIA CONCEIÇÃO MACHkbO e I'. ".
.

!participam aos parentes e 'Pes":'-
Ma DA GLóRIA GARCIA i

A's 5 e 8 horas A's 8,15 horas soas ::!.uigas o nascimento' de " participam aOs par,entes e
.

participa aos parentes e pes-
SESSO-ES CHICS pessoas amigas, que contrata- soas amísas que seu filho Luiz

sua filhinha Ondina, ocorrido
1) - Notícías da Semana - Nac, . ram o casamento de sua filha contratou càsamsnto com a

na Maternidade "Dr. Car-los .

2) - Noticiario Universal .. , ,<•••• , •• " ••••••••• Atualídades.. Terezinha
o

com o sr. Luiz Ro- srta Terezinha de Jesus Garcia

dCeor1rgã5aO".' no dia 2 de. janeiro varis
. I .. .: ,

"

'.,.
/

3-A mais avenruresca e romantlca das
•Novelas críadas

por' R.A FAEL SABATINI:�� .

• •
' '. TEREZINHA e LUIZ

,O' CISNE NECRO ,Ir IIXÜlBr Te (scr�tónn
:(�COLQ�)

I Rapaz solteiro, dactilógrafo, Florianópolis 1-1-
com Tyrone POWER" Maureen O'HARA, Ceerge SAN .. reservista de la.'categoria, com

,

DERS. Thomaz MITCHELL e Laird GREGAR Pp��taiC�r:ta�h.s��itó��t�1ie���:::. Qualquer pessoa. pode utiIi;�-r 'a L��-;de,ir� CONTACT JUNIOR.IMPRóPRIO ATE) 10 ANOS
. Ordenado inicial Cr$ 600,00 por As camisas, lenços etc. duram mais e ficam mais bem lavadas. Seu
mês. Cartas nesta redação para custo paga-se rápidamente
Souza· ELECTROLANDlA - Ed. IPASE - Térreo

noivos

( r$
coMPRA-SE MA'RMORE

Avenida Mauro Ramos D. 184

-----. ----------_ .. - --

.Hoje

PIINO AUMã8 .

Por motivo 'de mudança, vende-se um grupo esto;
fado c/3 peças. Um conjunto de 1 guarda-roupa 3 c�r­
poso 2 camas .de solteiro c/estrado de milas c/2 creados
mudos. - Ver à Rua Felipe Schmidt, 48: Sôanejrte até
sexta-feira.

.

VENDE_SE MóVEIS \.'
'

Foto André

AGRADECIMENTOVende-se um ótimo piano RIT­
TER.
Vêr e tratar á rua- Bento Gonçal­

ves n? 1. Maria Bittencourt Batista e filhas profundamente consternados
,com o falecimento, .de seu esposo e pai, externam sua imorredoura gra ,

tidão ,: � todos que os confortaram nesse, doloroso transe, aos que en,
viararn pesamos, corôas e -flôrcs.

Dr. Spyros
MEDICO

Dimatos

':,Atimde chamados a' qualquer hora.

Vende-s. um'., Cas.
Otima residencia em Coqueiros, frente para a Estrada Geral, me­

dindo O' terreno 8.200 metros quadrados..
Tratar no Armazem "ALMEIDA", 'Mercado Publico nO 37 -­

telefone - 1634.

PREDIO

BOdE

,
Serviço rápido e ga.rantido' � R�8 Tiradentes, 5

Português, Mat�mática e

Inglês, lecionam-se á rua Al-
o

mirant.e Alvim. U. �

Atende-se a qualquer ho-
•

, ra do dia.

CONFECCIONEM, SEUS TERNOS NA

ALFAIATARIA FORN:ERCLLI
TINTAS PARA IMMESSÁO
c'stTOMAR'

Vende...se um á rua Vitor
Meireles.
Escritório Imobiliário A. L.

Alves.

Vende-se por preço de ocasião, urna casa de tíjólos, recem;
c01Wlruida, com 8 peças, possuindo terreno com cem metros de
frente por quinhentos de fundos, bom pasto, frente para o

mar, no quilômetro 14 da estrada 'Florianópolis-Palhoça.

ALUGA-SE.

E�· (l,

tn�in1a.
, (I" ... :o " ri f te

IIq!t�i.... !,lli' [J C Hllctu�e
"

'-, Negocio d�.·ocasilo
COMPRA-SE MARMORE

Avenida Mauro Ramos D. 184

Quartos com pensão. Fornece-se
.marrnitas e almço e comida em

pratos separados.
,Alameda Adolfo Konder, 8.

-o J
NAGIB ,E JORGE· MASSAD, PROPRIETÁRIOS DO EDlFtCIO S. JORGE, À RUA FELIPE SCHMIDT, COMUNICAM AOS INTERESSADOS QUE AS LOJAS
00 ANDAR TÉRREO, NO PRÉDIO tITADO', JÁ' TENDO RECEBIDO OS úLTIMOS RETOQUES NO QUE DIZ RESPEITO Ad- CONFORTO E FINO GOS·
TO, ENCONTRAM-SE EM C�NDlÇÕES DE USO.. -

-

AS BASES DE LOCAÇÃO PODERÃO SER CONHECIDAS À RUA FELIPE SCHMIDT, 34, SALA 7,,

.. ,

... FONE: 1.340, COM"O ADVOGADO' DOS PROPRIETÁRIOS, NO _PERtoDO DA TARDE.

Caldo -de- -, Cana' G(3lado'; 1

Bar' 110 PEDRO -: ,.� 'aaa TrataDO, 2.

LITRO
I:R$]3,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



p.Ri: I'B I T'�UR A DO 1\1 U N II�P I O· �DB' iFL8aIANOPõiii�
1') - em janeiro:
a l-indústria e prcfiasão e de licença sôbre veículos, ambulantes, publicidade e pro-

DECRETO N. 18
U Prefeito iJ"l<nicipal de Fll»';alltõj>olis, usando das

atri/",ições que lhe cowfere o item I, do ert; 74, da
lei n. 22, de 14 de .wvembro de 1947. e tendo e1ft vista
à aj>T.ová9ão da Câmara Mu.ucij>al.

DECRETA:

'0.00

�.OO.l Diárias aos vereadores ....•••.•...'.

'0.01 Pessoal variável:
(l.01.1 Gratifioação ao Diretor d.a. Secretaria

'0.01.2 Escriturário ,..... •... . ....••.•

'0.01.3 Gratificação ao Contínuo ......•..•

'I).OZ lMaterial pennanente:

;;.: I;;i;-;;��::: ���
1).04 Despesas diversas:

'0.04.1 Set"Viço .postal.·. teleg.ráfic? ... telefôni.co
'Ó.04.2 Assinatura de lornais ofIcIais e rev.S·

� tas té<:nieas ...•...•.. • .

1:>.04.3
.. tPãra des!,�sas.: imprevis.tas •..• . •••.

" GOVltRNO

I
P.!'ssoal. fixá:
Subsídio do P�feito ...;......

.• <

Oficial de Gabinel<:. padrao O .•.

IMaterial permallente, )

IAquisição de mó,,-:�is, 'máquit1'ls e utc.-n·

I silios ••.... •..... . .....••••

�.23 IMaterial de. consun,�: .

1:>.23.1 [Aquisição do combusbvel para o auto·

I _?ve! ....................•.
�.24 Despesas diver!las:

'0.24.1 Custeio "de veiculos, m.wei. e IIl<:nsílios
""'0.24.2 ,Despesa de transporte do Pre{�it'; ,."
'6.2'4.3 Diárias ao Prefeito, quando _ se"iÇ!)

�.4

�IAd..utlist�ã"
Sa;�riiW . "

�HO PesSoal fixo:

'O.4():1 1 Secretário Geral, padrãtt Zl ..• ' •

1().4iÜ; ·CVjre\o.r�ide,:,.:A:�minist�tá?!".paJrã"
V

'0.40.3 't�ete ,de )Seec;ão Ex�ea\te c Peso

I soà1;-..,pa4rão V ••• , •••••••.. , ••

�"'0.4 '11 Ofic� Admi.ní.strati_vo. cla$e R •.

'6.4iJ.5
.

2 Ofic...1 Adnl1nl9trati.-o. classe P, a

I Cr$ 16.800.00 ,.:
'0.40.6 12 Escriturário, eWse L, a

.:
..

:... I;'I Cr$ 12.000,.00 ••••••••••...'
.....

·� • .w.7 13 Escriturá;io, clUBe lt. a- •••.•• •·

I Crf 10.800.oe ••.... :' ........•

'0.40.8 1 Almoxarife, .padrlo N •..•••...•

�.40.9 1 Pagàdor. padr!i.o L .•............
'<JAO.IO 1 Protocolista, padrão J' .

'0.40.11 1 :Porteiro. padrão K: •.•.••••• :•.•

�.40.12 1 Arquivista, padrão K: •••.•..••<0

'0.40.13 1 Apontador, padrão lt ..... : .'.....
'0040.14 r- Fiscal, padrão K ........•.....•

'ro.40.15 3 Contínuos, padrão H, a ......•.•.

,

.

I Cr$ 8.400,oó .:
.....

::. ",
....

6.40.1617 Intendenre, funçao grablICad.t. ;l, . • I
. I C4 J.600,oó ..•... ....• ..• .

: II'·

'(JA2 IMaterial' 'permanente:1).42.1 . �a' �q,nisição de móveis, "I1.áQuiuu e

.

" I trtensílio� .•. .. . . . . . . . • . • . . .• II·�.•3" IMlltecial 'de consumo:

. :0.43'.1 !lmpresSos periódicos,· ma�u'ai de expe·

�·I diente, livros e revista! té('llí�3.S ••

,().44 ·'··�Jgespe.as diversas:

'í!..�4.Í. lSel:viço postal . . • • . .. •

'O.H',i !SerViço
telegráfico .

.

'�h«.�' Publi�ção de'expediente ....•. . ••

·

'0)1��\, Pa�a .fiscalização ',di) "ii1pôsto 1e ]O!cs
.

.

'1�r II. �' e. 'diT�rSões. '4" ••

'

• • • • • • • • • •••••

'I)

..44.���'D,
espesas 'diversas •.....•...• : ... -

'i}.7 ',". Serviços ;·T'tc.ucas e Esp�c:WiztJdlls
�.70 oi Pessoal iixo'; .

'o.ze:l.l Çontàdor, padrão Y
::
...•

�!�Ip rf,,�efe de ,s.,é$ã� de Contablhdade,

:''1,,' '!tf
\J �\'Pad'rão �� ,

.

'b'.�O�3 H ·'àJ.,.arda·Livros; \,adrão Q •.....••.

'Ó.70.4' ii :M'ecânico-Chefe} Jladrão N ....••..

·

'0.70.5 '11 És!4lst;co.1\uxi1iar, padl.'ão K ..••

.:. '0.70.6

',\1 M���ó.A..xili:r, padrão K
:.,

,.,.
{O',70.7 l'M�s;a" . pad�ao I ..•... ',..... I
'().73 ,'�ater�l de.: consu.mo: I'Qj3.1 IP�r: .W,líte�ia) .·d; ex�edí'ente e aquisi·

"/
.. çao d$! hvros, .............••,:....

'0.74 Despesa:.
.

diversas': ..' I .

'0.74,1 lD.esPes,!'';· dt lrans� de funciol)ários 1
I. rtuand� em·��fvi�o :.:.... I

�.74.2- f.lJiárias a funclonanos em Viajem a 1
\ serviço'

: I.
I

' S�rtlic(Js Divef'sos I'0.94 Dçspesas diversas:
. ,

.

.

'6.94.1 ISer_viço de Iimp,,!z� da Prefeitura e la·

I vação de toalhas .'." ... �. ;,;::.
'0.94.2 IAh�J:uel. de .ga�age;' }e�!'��ne t lJl:eC!lo�

I para "servIços ·mUnlCipaIS
..

'.. . ", ••.

'0.94.3 I Fardal"ento d" pe�soal .. ; '. . . • .' •..

\'0.94.4 IPar.:' eJ<pediénte .!l publicid:ide do s��.
I viço. de estatística _. I
I To�1 dos Se�vi�s "de

.

Admin�tra. r·
I ção . Geral ..............•..... ·1

.

\
.

1

I EXAÇãO E FI�C",LI�:AÇAO, I"I .

" ... FINANC�IRA" ,

1.0 \ �d",.flistraçií" Sl�rior I'
1.00 IPessoal 'fixo: .: I,
1.00.1 II Diretor. padrão Y •........•.•...•" "
1.00.2.11 Tesour.it·o. padrão U : I
1.00.3 I t Oficial A!iministrativo. <;laSS'e R •. I

."

'1\.20
'O.24M.
'0.20.3
'0.22
'Il.22.1

.. ','

'0,9

1

,
,.

8.4oo.oo
7.2oo,DÓ

Soo,DO

1.500.00

S:MO;ooj,

:::J
20.000,0<>

12.000,00

10.000,00
9 ..000,00

�5.?�,oo

57.600.00

36.ooe.001

;5.;Qó>�1
19.200,001
33.600.00\
24.000,00

32.400,00
14:400.00

. 12.000.00"
9.600;00
10.800.00

. 10.800,00
10.800,00
10.800.00

25.200.00125·.200.�
I

15.000,00

H.OOO,DO

SM.oo
''900 .....

8.400,00

lS.000,oo
3.600,_

36.000.00

25.200,00'
18:0.00,00
<14.400,00
10.800,00

10.800'''?1
9.000.001

5.000.00

2.0M,OQ

6.001),00

3.000,00

30.000,00/24.000,00

6.000.00/
!'
I

!
I

,,36,000,00114.000,00

19.2\)0,0°1

. ·39.áOO.oo

...; ::.-

",.!

,

.-:"),,:,,,.
, .,;'V",

'.,f.

... ·0·•••' ....
".�.".

'�"!';"
:���;,..

Ir �-: 4 -:"

1�'· 'r"'�":

:" "

i �.-:::�
. �

.;ã,.�,..,
. ,1'

,;·:�:�i·�'
:.;.� ':., ��:.-
'.:��.t:,i�':--

DISCRIMINAÇ..ro
. Código I

I"c.� I
j

I TOTAIS

...•

Dl�CRlMINAÇ..rO

IISub.divl�áIJ deI Seroiços

j scrveços

5.000.00

6.OM.

24.000,.00

---1

C�d'!lo I.
local I

'

I

Dotações

,
!

i
I
I

1
120 .OOO,OO I
3{).000,ooj
30.000,ooi

--i.

I

I

j
I

16�.600��1

25.800.001
I

.),')..

. • !""f

5

5.0

S.12
5.12.1

-.FOMENTO
Aá.....n;m� Su�eriar

Material de .eonsumO!·

Para a�uisi�o de máquinas, prooutos

1 agrários e pecuários ••••••••.•
' ••

l'Marerial de .onsumo:

Para l1Iaterial de . expedienre. de ron·

sumol �c. • • ._ 0.0 ••••• ° .••

TOTAIS CJJdig" l
local I

.�. .;

'",� ..

':-,'1.

9.600,00

245.000.00

37.05:00Ó.
,'".

150.000,0<;

lSub·divi,ão de I
J serviços I

881.600,00

240.000,80

455.300,80

TOTAIS

Serviços

. ''''li.:

"'.

t:
,.

I
.' .�i',

/ �-:,' ·;f��··
�,-

_

t"�:}�
..'::.,

i.9l!1.4GO.,eo

�
.
-

Art. l' -. A cobrança das rendas constantes da lei .orçamentâria, para .0 exercicie de' 1'.00.4 1 Escriturária, classe N

...........! ·13âOO.-ooj
'1950. far-se-â nas épocas estabelecidas em lei, e de acôrdo com a 'Ietíslaç'áo tributária em 1.00.5. 1 Escriturário, classe L .•.....••.•

12.000,00\..,icor. -'1,00.6 1
J. ESc�iturário, classe K •.. ,. . . • • • • • 10.800,00

Art. 2' - As tabelas expli""tivás dá despesa, fixada. para. o exercieio de 1950.' d"� 1.00.7 1 Pr�urado., padrão Y •••••••••• ,.

\.
36.oo0.06.

:acôrdo com a lei n. 3S. de 12 de dezembro de '1949, são as 'fue com ãste(bab(ani. 1.oo.iL

11 ���ínuo, padrão H ,.......... .. o" 8.4OO''x.'!Art. 3· - �ste decreto entrará em vigor na data de' sua publiea�ão,. revogadas a. dis: 1,02 Material permanente: ú',
"osições em contrário. _1.02.1 Aquisição de móveis. máquinas- diver- I""'-' ,t

Prefeitura Municipal de Florianópolis. 12 de- dezembro de 1949. I sas, utensílios e outfos .......•.•

\ ��OO,�I .. __
. Adalberto TolentiHO de Carvall.o, prefeito ,municipal.· 1.03 I

Material de consumo:,
' .. 1

Manuel Ferreira 'de Melo, secretário geral. .'. dU.l Material de expediente e aquisiç:lQ de I
Publicado o presente decreto na Diretoria de Administração; aos doze dias do mês. de I livros... • . • . .

•

•• I ...000.001
<iiezembro do ano de mil novecentos e quarenta e nove.' 1.1

-I
Serviços de Arrecaâaçõo

Asbelina Dias Mourã», diretor, de· Administração. (5156) 1.10 Pessoal fixo: .

1TABELAS EXPLICATIVAS DA DESPESA-.. l.tÍl.1.' J:l.o Tesoureiro. queb� de caixa
_

600,
1.10.2' 7 Exatore.., a Cr$ 3.600.00 de função

<Código ,I I TOTAIS

.

," .',1 gratificada
•••.••••. 25.200,001DISCRIMINAÇ..rO -Dotaçôes r

local I ./ ISub.divislÍ<', de! ServCça� ..;j . U .,

!
Seroiço» de Fisrolizaçii!> I

I I sen4iJs':1 :1.20.' Pessoa! fixo:
. ,

"o�-":'I--A�D"M-L"N::L:-:S:':T::R�A7"·ç::-:A'::OC""";G:-:E�R;:'AL:7---;---:----.'7I------:------ '1.20.1., 1 Oefe da Secção de Fiscalização e

LBGISLATIVO I Lançamentos, padrão. Y •.•.••••• 25.200,00
! -

... - -..

1.20.2_12 Fiscal,'-padrão K. a C,* ·-10.800.00 • • 21 600 00
'0.0 Câmara Munieil'ttl ,/

"-
d

.•

I
' . •

I
1.2�.3 '2 Frscal,Auxiliar. pa rãe

, • a ••••.•

Pessoal fixo:
,

,200.000,00 I Crr 9.000;00 t....... 18.000,.00
1.20'.4 11 Gravadot'·Impressor. ·padrão L ••.•

12.000'1.22

I
Material Permanente:2�.OOO,o.o

.

1.22.1- Aquisição de' móveis. máquinas e uten·

I sitios diversos •••• � •.•...: •••.••
1.23 IMaterial <le consumo:

. i.23.1 [Impressos diversos. livros e makrial

de expedienre .

1. 3 ServiçDS DifJersos
l.30 Pessoal fixo: .

1.30.1 1 Lançador, �adrã.o S •.....

1.30.2' 2 Auxiliar de Lançador. padrão L, a

Cr$ 12.000,00 ..•••••.••••..

<

I,
r

I
�.OOO,oo

10.000.00

EDUCAÇAO PúBI,ICA
Admi'"lstrll(áIJ SIljoeria,.

Máte�ial per1rta:nente:
Aquisição de· móveis. veículos e autro.

3.03
.

Matérial de consumo:

3'.03.t 'Para, ;.quilição de material didático em

I 'Ien.l e de expediente .; .....••••

0.03.2 IAquisição'
de' combustível e lubrificantes

3.03.3 Para serviços em' prédios escolare. . ••

IDÍÍlip- diversu

rPar.. aturuei' de prédios escolares

I EnstKO Primá";", Secundá.ri" e

-3 ..3d /pes90at fixo:
C_p/emenmr

I,3.30.1 IVencimentos de profe�res de �qc�las '.- isoladas, sendo os titulados: �ro[e:v

sor normalista, classe J, a ..... •

. Cr$,9.600.00; complernentarista, ,cla�·
se H, a Cr$ 8.400,00; classe G, a

I Cr! ,7.800,00; e 4s não titulados, pa·
dra .. · D. a Cr$ 5.400,00 •....•.•.

3.30.2 I Gratificação aos prof,:,,�res que regem

00 cur""s desdobra&s, sendo os nor­

malistas ou gi.nasiános� classe ]. a

Cr$ 3.600.00; complementaristas.
,.' ctasse 'H, a Cr$ 3.000,00; classe G.

a Cr$ 2.4\)0,00 e classe F, a ....••
Cr$ 2:10{l"oo_e os. não titulados, a

C�$ 1.,800,00 .. .•.....
3.39.3 'Il'ar.a. p�g�m\>i1to de p�ofesSQres· auxilia·

I res ou substitutos. �do : ..•..••

I
Cr$ 3.600,00 para o. cl)mpl�eDta­
ristas e Cr$ 2.700,00 para os não ti·

tulados ......•. • .

.3.6

)
,

Serviço de IlI<Sj>eção
3.60 Pessoal ·fixo:

'

3.60.1 Para os serviços de inspeção .nas e••

3.8 ): .l�:�;;;: : co;,;;';;'�;;!�' A�;i;io:
3.84 ... Despesas diversas:
3.84.1 IAuxílio para manutenção de escolas

,
� ..L . para adultos ...•.... • .......•.

3.114.2 IContribuição ao Estado para a manu·

..

I renção dos Cursos Comp,lemental'cs
anexos aas Grupos "Silveira de S�u·

I
sa", �LaurD Müller"', "Arquidioce.
sano São José", "Getúlio ,Vargas",

. "José Boiteux" e "Olívio Amorim"
3�84.3 I Bôlsa 'escolar e enxoval a alunos que

'1r cursarão a Escola Indust�ial de San·

I ta Catarina, pGr conta do municio

1 pio .

3.84.4 ICurso Normal ReiPonal .

','
.. , .•....

I3.84.S

liu;�:a a�.���eu.. �� .��e .���t��� I3.M.6 I-Auxílios Diversos :.......... .

3.9 I'
.

,
ServiçO$ D'"e,.sos

1.1)57.700."", 3,94 .. Despes.as diversas.,
•

3:94.1 ,Pata· construção de prédios escolares e

I 1 jLquisição de terrenos ....•. � .•.•

3.94.2 IPara construção de parques e jogos ir·

I fantis :...... ...... ..... ......

\3.94:3'.1 Para .quisição de medica:nento., n,ate· .

./
riais e utensílios diver hl5 dos ambu�

Ilatórios escolares •.... . . .... •

\J
Total do. Serviços de Educação pú·

"blica.
• ,

" ,

'i-�":'r'"

?(-",,'I" "'.
.

.

�;I ··I·�

,

;:
"

.....� :f'

Tõt;â -:tos Servicas de Exação e is·

"alização Financeira ; ,'••• '
.. , •

uo.Ooo,

lZ.OOO,oo

M��
I.

_J

��'l
l
I

250.000.<><>1

4 1
SAúDe PUBLICA

4.0 Admi"'straçiio Superior
4.00 IPes�1 fix�:, "' _

4.00.1 1 DIretor, �:,Jrao y ....

;,;
.•::;�

.....

4.00.2 1 Médico-Ojierador. padrão.',V ,.. ..

,4.00.3 " Médicos. padrão T, a Cr$ 22.800,. o

4.00.. Farmacê"tic"'La1lru:atotrs.tal,'p:lilrão S

4.00.5 Dentista, padrão P .......•••.••.

I4.00.6 2 Farmacêutico-Prático. padrão N. a .

I Cr$ 14.400,00 .•••.•.••..•.. ,' .••

4.00.7. \1
Fiscal, padrão' K

'

.

•.00.8 1 Auxiliar de Farmácia. padrão I .

00 9 1 .Auxiliar de Dentista, padrão I •.•. /Ó:4. . ,
-4.00.1°11

Allxiliar de Laboratorista, padrão I �

{.0·0:'11 1 Auxiliar de Serviços Industriais, pa-

I drão I ,.� ••
"

4.0Q.12 1 Enfermei·ro, classe J ,
.

'.00.13 2 Enfenneiro, classe Ii a Cr$ 9.000,00

4.00.14 J Enfermeiro. classé E, a Cr$ 8.400.00

4.00.15 I Contínuo, padrão ii: _ ;.;
.

,4.02 Material permanenu.':
.

_ •.ll2.1 . Pua .aq"lsiç�o_ e manutenção de m�.
I veis, máquinas.e outros materiais

I
.

permanefttC1! ...... ...... • ,
.... �.

�.G� 'I��terial
de Consumo:.. .

.

4.03.1 Para aquisição de materiais, e lIled,C3'

I mentos em (leral .....••.••••. .•
4.03.2 1 !"ar" material de �xpedieute,. aluguel de

I t�let""e i

e .aqulSlção de livros e re-

Vista. tecnlC3s ..

4.03.3 IPara 3Il1pa;0 e .us_istêttcia à Maremi­

! dad. e a I"fanc,a •••••••• '. - •.••

'I "

..

4." I Se,rviços. Di",,"SD6

4.94 'Despesa. diversas: .

''>27.600.00 4.9•. 1 1 Deoobstrução de eG.rre&os enol .•• '.'

".94.2jDrenagem,
..de terrenos. alagadiços .•••

4.94.3 Limpeza de valos, boe<ros e sargetas-.

32,1.6l;)0.<J'). 4.94.. �ra diár�as a08 fun<:!aDários em se�'

vi�-'tc: �temos ••• .• • • .• �
. •

Total ��·'ServiÇQ de S..Ú le' P�iC3

.,

..... ,:::
. i·��,,�.

5.13

S.lp

8.10.,1 li Jardlneíro-Cbefe, padrão J .•.•.••

''''''\8.11 IPessoal variável
.

.

-s.U.l Ipara pavimentação das ruas da cidade

'. I><," .,&H�21Para os serviço. de .construção, recom-

I: :�..
'

,
.

". I." ::�Çã.O. �. ��en:�ç.ã.O.. d�. v,��s .�ú,>!�: ",
S.12

�Mal<:rial
permanente:

I3.12:1 Para. aquisição .de .peça!, fer:a1:11�qt�s,
veiculos e ammara .••..• ..\ .•

;LU I
Material de consumo:

II.B.I Combustível a lubrifican�. para I<".n�·

I :,1<:. �� . ��SS��I: .. �at��I.a� • �, "".
8.tl.2 IPara as servicos do construção e re­

I construção de via. públicas •.••••

j Construça" e Reconstruçao de

I R9duvia.r ,

.8.21 IPesoÓal variável:
8:21.1 Para pagamento de trabalhadores nos

I ServiÇ<l6. de estradas ••.•...••..•

-3.iz:, IMaterial perman.nte:, _ .,�._

3.22.1 'Pan aqui.içã" de máq�i�as. ferra'

....1 n'tentas e outros rnatersais ••••••••

S.23 IMàterial de consumo:

S:2j.l tOsnbustível para transporte de mate·.
,

I tial e peSSGal .

3.2J.2 lP:ua os Set"Vlços de estradas •.....•

8.5 'J Servi;�s de LiffJ;ezs P'Ilblicc

8.50 lpessoal fix.. :
1I.5�1 jt FiscaI·Geral, padrão N ,

8.50.2 /1 Fiscal·Auxiliar, pa4rãe I .

t·
8.5<>.3 '14 Motaristas, padrão 1 a

I .Cr$ 9.000.00 .••....•.....•. .

iI.SIl.41:1
Forndro. pad�o r. a Cr$ 9 1CO,c.<:>

'I 3.S�.5 2 Cocheiro, padrão F, a Cr$ 7.200 •.<)

i 3.$( Pessoal variável:
.

I ILSU..1 jp-ara' pa!l'am�to dos trabalbad..res lia

11..000,00. -m'.,_'l):7�_ l li�il.. '..pá1i.'liça.e rcmGÇáa do ti ..o

,�---Ic',,,":, .

8.52 1)(�&\t.,1 Jlcte:
.

.

! \6lIl'�B.$' "&':s�a;.tl'ua: �.: . ,.
e::\�eleuI9�.". ferra�en.

I ..
>

'I �': "'a..;�... corr.�mj:, forra(lem e

?... out�s:j·�':'. •• "o.. .••••.••.•...••
11.51 1Material de consumo:

8.53.1 'lCombllstí;e1 para transporl<: d•.mate.
'1' rial, pessoal " forrag.em •........

r,
.

-dP"I e.m�ã" e C�,tS"",!lç,,., e r.;""s

1 Púbfic�s

II.�,� �.7J 'iMaterial de �nsumo:

{I.7J.l lPara os serviços de próprios municio

� 'pais .

8.74. 1 De&j>esas diversas:
.

'1..7••1 . ,Para construção.de casas pópulares .•

I
]

.U.;i.� i"' -, .1
.I
J

j

9.31.1 Para adlnissão de extranunaerári"s •• ,
9.34 Despesas diversas: !
9.34.1 Para atender as despesas com o salário· I

-I família ..•... '

I
<) .34.2 fPara desapropriações. o.u �ompra de I

I
terrenos ou outros .movels I

I
. Prêl,rias de Segu,'os e Indenizações II<),44' Despesas diversas:

9.44;1 \Seguros de bens móveis e Imóveis •. I
9.44.2 Seguros contra acidcntes no' trabalho. I
9.44.3 ISeg�r�s .de vida de funaionários ,mu· I

I nlClpalS _..
. '. . ..

\
I

Pensões Diversas
..,'

I
9.54 Despesas diversa�:

- I9.54.1 IPara atender as despesas com pensoes

1 concedidas por lei r
I SUÓfJe!'fõ1s, Cofttribttições ,e A"riUos

,IjDespesas div:ersis: ,"',
IContribuições .a·, ptstitulas de Aposen.

1 .tadoria � Pensões ...........•...

.JIfJi.�_ 9.84.2 I��tri�ui�o: á ,Legião B_rasileira '�e II AsslsteltCla ..

:
. . . .. . ...

, .. :
. ", .

9'.84.3 IContribuição ao. S. ·E. 'S; 1 . .'....... 1_
!).84.4 !Subven�ões. c�n:edidas por lei a diver·

If sas lnstltUlçoes " .....•• " ... "" ...

":84.5 .IPara cumprimento do decreto·lei n. 173. I
I de 30·3·4,2 .............•...... 1

9.9 r Diversos 1
9.9� I Despesas

diversas:

'I42.13"..,., 9.?4.1 Diária, grat�fieaçõe. e ajuda de custo

II a funcionários " ...•.• ".

9.94.2 1Para publicidade do muniéipio e assi· I
I naturas de jornais e "vistas de ca: I
! rárer !<lcnic,,· 1 .

9.94.3 IPara aquisição de placas e chapas •. 1
9.94:4' IPara atender despeSlls i!uprevistas ..• I

I Total dos Serviço. de Encarg,. ::li· II
I versos. .

' 1

I TOTAL GERAI., DA DESPE;SA I
I I

i�
,{

Designação da Receita

30.000,e<>

72.000.00

180.000.00

29,000,00

19.000.00
12.000,00

H.400,oo
�MOO,

l6.000,oo
18.000,00
14.400;00

89.000._

�
68.000..,.,

1.000,c!O

r',r�I"..

.�-:� :,.-
'.. #'.,�'

.

I·,.. ..

,� ....�.

fissões liberais;
b) - limpeza pública e assistência social sôbre escritórios ou estabelecimentos profis­

síonais, fiscalização e serviços diversos (aferição de pesos e medidas).
I 1° - Os impostos ou �xas que não 'forem pagos DOS meses previstos neste artigo, fi­

carão sujeitos à mult,,; de mora de vinte (20%) por cento sôbre a quantia devida.
I 2- - Os imp<>stas ou taxas menora de Cr$ 50,00 (cinque!lta cruzeiros) serão pazoa

de waa a.s TU. no .prllaeiro perlodn. (5155)

A,·'e;";:;-''';..n-'çl'""�8·�:'.. '. �-. I �;.
•

• .. 1\; • ',', '.

I
' '

..•.I' .

.

..

F'B�IC� DE ARTEFATOS DE MAQElRA' "WILBOS" OFERECB
BRINQUEDOS DB- MADEIRA PARA NATAL DE TODOS FEITIOS .&:
PREÇOS CONVIDATIVOS.

AEREOMODELISMO
Meclelos de 2Z etm. &Ui .1 metro ··Kits 'sóllctos". para armar. pla...

ores. •.
.� .em �lIIPetJdores.
Procurem eo.prar dfretalft.nte ria 'nossa fábma.

Prpltrietirio :

WILLIAMS BOBM
FMreito ,- Ib&a 0....(.0 �ru. 613

DRA. WLADY8LAWA WOLOWSKA MUBSI
/

\
.

7.900,00

'W"T:'
." "'! '

I SE'GURAN_:ÇA púltL.ICA t ASSIS·

I T1l;NCIA SOCIAl, o;.
J • SentÕ<;tn DWers<>s' de- .. SeflU"f"'<t'> "

'I
'

.'

Pública.
.

IDespesas diversas:

l:rransporte e outras despesas com '.

.1, serviço judiciário ••••..••...
, .•..•

:1 Su.bvet<ç��s, Cml.tribttiçães e AuX'Üios

DeSpesas diversas:
2.84.1 Asilo Colóni� Santa Teresa •...•••••

Auxílios Diversos •......... -:-•...••
As....tê1<Cia Social

Despesas diversas:

IAssistência médicC)·farmãcêutica a indi.

I gentes, amPulatórios e inrernadl' ••

2.94,�. L�ssisteneia a; prêsos pobres •....•••

1 'materiais permanentes ......••..•
�.94.3 'l�p�ltamentos' de indigtntes '. . . . . •

2;J�.4
.

�qtpllro à Mtiernlda�e'"e á Infã!lc;a .•

"

"" f:;'·Tóta.1 dos �e�i�s'�e ���rança fú·
."

_ bbca e :Ass.stencta Socral '" •

•
,t _.

2.54
2.54.1

2.8

:t.M

2'.84.2

2.9
2.94'

y �.94.1

3

3.0 .

3.:02
3:02.1

···�'··�.l,
.

6;000,001

(SO.OOO.oe

26.000.001

,
l·

275.001l..,el

119.530,00

119.53�,?O
---'_

Total dos Serviços. de Fo.menta

.,::;...� �:;:
..:,;.. ,

:.;\ '_'_"'.-

s.a

8.7

T.otal dos .Ser�lços de Utilidade PÚ·
" . bticà' • i. ; .....

80.000,00

I

I
553.400,001

I

. •. ;�!'
.'

.'.

ij';'
&:1'�:!'
:1�'",·"
·l'·'· ...·-

,�,,!:,.
ao'

.• t·

C.aII Coiafortav_1
ALUGA-SE casa com todos os confortos ata Réta doi> Barrtirns _

do da Fundição Sapé. Aluguel mensal Cr$ 700,00 tratar da A Modelal', .

.I
.

174.000.00

/

1.057.700.00

3.04
'3.94.1

·,1.3

16.000,00

'.28.980.00j
24.noo,�27.000.

10.()OO,oo
59.000.00

3.6119.00

t64.980,�1
I

I
3 so.ooO�O<)I

�o.ooo,eor
4O.420.00f

II
I
t

';'.' �:��
.-

,: .1

" ..

I)

'j
SERVIÇOS INDUSTRIAIS .,'

6.0 Admi.,,,·str�éic>-S�r
6.00 Pessoal fixo: ..

,i :\!!"". ..'

6.00.1

'11 oire:or, pidrão Y •..•..•••.•.

:
."_'

6.00.2 1 Escnturáno. classe K ., ... , .. ,.

i;,oo;"3" '1 '-Co"ntíh'ilv. padrão H •••..••.•••.

6.Ô2 IMat�nal .pel·It1anenle: .'

..

6.�'2.14Pafa 'aquisitão" de- llJóveis, �quin�s;

I utensilios., etc. • ...••....•••••••

, --

6.03 Material de consumo:

6,03.1 IPara ",aterial de expediente e aquisi.

I ção, de livros
_

.

6.9! Serviços Diversos
6.9(1 IPé'SSOal

fixo:

6.90. r 1 Administrador do Serviço de ,Ab...,.

I tecimento, padrão T ....•.. 1;,. ••

6.90.2 11 Administrador Geral de Cemit�do"

I Públicos:. padrão T

6.90.3 11 Escriturário, classe N ••....

6.90.4 1 Escriturário, elas.se M ..•........

6,90.5 4 Guardas, padrão H. a Cr$ 8.400,00
6.90.6 3 Coveiros, padrão .F. a Cr$ 7.200,00
6.90.7 1 Coveiro, padrão D ••...•••..••••

6.90.8 11 Coveiro, padrão A •....•....•••.

6.90.9 14 Coveiros. padrão A2, a .

1 Cr$ 3.300,00 ... ' .••••...•......

6.?0.lOI's Administrador de Cemitério. padrã<>fi,

I AI. a Cr$ 3.600.00' ..••• , ••.•...

6.91 Pessoal variável: .

6.91.1 IPara os serviços do mercado e mata· .

6:91.2 I'�a::,,;:r;���t�' di�ri��s" c�i�é;i:
I Público •.... _

6.93 IMaterial de consumo:

6.93.1 Para os serviços do Mehado Públiço.

I aquisição de material de .expediettte.
de conSUMO e de transformação ••

'.6.93.2 IPara aquisi� di materia,� de cxpedie.t·
te. 'de cQnsumo e de transformaçã.,
para os;'serviços dos cemitérios .,.

.

!�}'
.

't?�.��.•

"1:2:"
.�;...
!"'!"'"'l!."

'-::f'''':

9 �.e
,'. E�CARGOS DIVERSOS

�.o:'" .
."

'ees� 'r.... tifiC>
. 9,0 1 ,\ l'''';soãl Vari;,,�l:
<)'.00.1 jPara pagamento de aposentados e invá;

9.2 I li�:k�i��;�;S, ·-R���t�'�;e·; � Re�"
'I

. pDsições
9.24 IDespesa. div"rs

..s:
'

1},24.1 Restituições de impostoo e taxas de

, exercícios já encerrado! • � •.••.••

r enca,.gc>. Traf!.Sitórios

IPessoal fixo:
l1'ara substituiçõcs de funcionários e eJ<.

1 tranumerários licenciados .

Pessoal variável:

9.3
9.30

9.30,.'

9.31

44.000,00

12.000.00

2.400,00

145.000.00

. I
156.ooÓ .....

78.008•...,

I'
894.261.00)
---I

I
1'-
I

�,...., ..

_�...,...
.��....

" .
.' -1 _,

_

'

....�....

963.261.00

963.261,00

6.800.000,00

Escola· ·S.nta Luzia
�;..OOSTD'RA'_ DItJRNO - NOTURNO
� ��.- prtLtieo e modema•

. Katrfcula. - das �. is 5 horas. da tarde.
�dIp1omu. ,

N_'� ·i' '�FINA� ....
-"�..�. ,,'o ..��
._f�,,�.....:.:>..ió;"""";"'·�r._'{ ':'180""'* ' •.

JA�:�·.-..ua"'" •.

1

l
I

.",J
I

,

!
f
I

.}
-1
I

�-:rl-'·vf.�· .�
. �. .�.,

.... � ,';. �

�1r:,; -:t:
:.,' ;:�.-.

- '.' .-,'

-/�""�';"
., ...:.. ..' ..

'. ,�i
.. ' ,-

'T'!,•. ,

: � ...-.

.>.

Total dos Serviços Industriais
,

7

7.<f
7.44.
7.44.1

i
' .

.

DiVIDA PúBLICA
lUTOS

Despesas diversas,

Ipara pagamento de, juros da Dívida
Fundada e Interna ••.....•...•.•

I'· :�.".-.,
.����.
'r-�:��I

·��i::

42.!llWiOOj
---1

I

..-r_o.

-:--- .....

"1.4

"I.S

2S0.oo0,oo

P·OOO,DÓ
40.oo0,oó

23.000,00

17.400,00

40.000,00

5.000,00 .1
9.000.00 , ! ,

60, 000 '''''I'
"

1.5M .....

I
I

18.000.00\
. I

12.000,001
20.000.001 �

79.961.001

,!
"
I

'I.

DR. WILS8N PAULO M�NDONÇ"
. Do Hospital Mereu Ramos

Fonnado pela Faculdade de� do Rio de Janeiro.
.

·CLlNICA GERAL E' ClRURGIA
DOENçAS DO APARELHO RESPIRATORIO

CONStJL:TAS: das 15,30 ás 18 horas.
CONSULTORlO: Rua VlSCOllde de Ouro Preto nO 2

PARA e SUL

.,1.-

(! --:.:0.

i.,:.a.. '

�. Total dos S�rviço. da Dívida PÚ.
·b1iea ..........•..••...•.•

8 SERVIÇOS DE UTIJ;.IDADE,
PúBLICA

��� ..
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Municipal de Florianópolis, 12 de dezembro de 1949.
Adalberto TDlenn...a de Caroal"a, prefeito municipal.
Mf.f..H·u,el Fe,.,.eira, de Melo, secretário geral.

ÉPOCAS DE PAGAMENTO DE IMPOSTOS E TÀXAS
r semestralmente:

1·) - em jaHeÍf"� • julho:
a) '- indú'Stria e prDfissão e de licença, sôbre estabelecimentos 'COmerciais e Industria';.;
b) - limpe"" pública e assistência social sóbre estabelecimentos comerciais e industriais.
2·) - etll ""'r.a e setembro:
a) - territorial e predial;
b) - limpeza pública e assistê..eia social ..o..or� tenenos e prédios.
3-) .•-.::_,�,."lII;'•. " "9!I"HtbrP..;,,_ .. --:..w'- .. :=- :� .

�_�
a) � Viação e melhoramentos.

.

II - anualmente: "jf.i'i'"'";;'i:7":"?i· :�; ;_J�'"

•

M.- roupas)confecctonadaS 'pela'
.

llilllil cSerrattne»
"�sio amprepdos aviamentos de pri­
meira ".'leraela 8 executadas seb.a
dfreçlo de seu 'proptfetarfo Jo.o
Serra:tlne.
R. TriIlimo, 25 • Fone �M.nwall763

l
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,
. :<��;�:

t37.200,�t
!

63.000,00

I Admi"istraçãa Superior
8.00

i
Pessoal fixo: ,

8.00.1 1 Diretor, padrãe. Y ..........•...

8.00.2 1 Engenhei ro, padrão X .........•

8.00.3 11 Engenheiro Ajudante. padrão V •.•.

8.00.4 11 Oficial Administrativo, classe P .•

8.00.5 11 Auxiliar Desenhista, padrão M •.•

8.00.6 11 Auxiliar Cadastrador, padrão M ..

8.00.7 12 Fiscal:Geral, padrão N. a ..••.•

.I Cr$ 14.400,00 . i . . . . . . . . . . . .. .

8.00.8 15 Piseal, padrio K, a Cr$ 10.800,00 •

8.00.9 j3 Piscal·Auxiliar, padrão I, a •.•.

1 Cr$ 9.000,00 ......•......• " •

8.00,1011 Contínuo. padrão H •.••••.. d'
8.02 IMaterial 'permanente:

••

8.02.1 IPara aquisição de móveis, ltIáquin�
-

'

I utensilios. et<:. •••••.••• ,

•

IMaterial de consumo:
.....

: .•

<� "

IPara marerial de eoepediente e Úti- 11 tt.
I ção de IiV1'OS

••••••••••
aq t 'V"

1 ,óo

I COtt.struçã<> e COflS�ifIJ de LDgf"<I/o t',I d"",""s Pfíblicos I. '.

8.10 IPessoal fixo: I 9I!'"
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8.03
8.03.1

460.420,uo
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1.360.000,00
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ODEOR
A GAZ.ETA .,r·'�1!1 FLORIANóPOLIS

PROXIlMO DOMINGO - R,ITZ -Proximo DOMINGO
,

. ÜlDEON ". PELA PRI,MEIRA VEZ NA TÉLA, O ROMANCE DE ALEXANDRE'
FÁ'DOS ounrosos 'EM TORNO DEI DÚMAS - Á!PRESENTADO· EM .sOBERBO TECHmCOLOR .2�

-os TRÊS lVIüSQUETEI�OS" ,COM A MAIS FAUSTOSA DAS MONT�-\GENS!

O C·" N
'

"

Aqui consignamos alguns fatos
. ISDe' .

e'lrO' curiosos relacionados corn a fil.mu-
. ". ,.' .'. g�f?P de. 'Q,� ,.T.RIE� MOSQUETEI·

,.',

ROS, famosa' e sensacional super­mais sensacionais DUE,LOS, que a camera j\á conseguiu filo produção Me·Íl'o'�Gold�yn.Màyer es-luar!
- .'

colhida para festejar o Jubileu de I
- Cenas estarrecedoras desenrolam-se ante no-ssos olhos 'abisme-

Pr-ata da marca do Leão,
.

(iDS!
. ."

" Gene. Kelly" . .van Heflin.·· Gig
.

- 'TYRONE POWER,.. masculino, audaz, destemi-<lo, arr-ojado, YOj.i!i,g ê Robe�t:·,CQote., que .'1IIpare-galante, abnegado, lutando pelo amor, a, ,�ventura".:ot, ii'b,�r:�.��lf;··,v.iven�·
..�.ein )l,.?{p.. :.·a.p...•�....e... f..s. ,d,.e "If10g,qUete.,irOS,!no a figura insinuante e intrepJÜa do eàpttão �anies .wARRING, o ter- tiveram q\.l'e:iééeber, pai' dois mê.ror dos Mares do Sul.

.

.

.: "ses, lições I_!��?- e:�:gi'irria, sendo seu "- E ,S P E T!.ç\. IC U L A R
instrutor o cormecido campeão hei- I

g'fC'd,ess.e" desporte, 'professor Jean
I

Her'emans.
.

i
Lana Turner, encarnando Mila·

'Idy 'de WIJIder, teve 'que matar Ju
ne Allyson e John Sutton - indo
ela. mesma, depois,' �ncontrar a.1
mqrle sob o bl;:te1tO de um caí-r-as-

.HOJE - Simultaneamente - RITZ - ODF10N - HOJE
- Um exuberante espetáculo saído das -paginas da

resca das novelas' críà,àa:s -por,' ,

RAFABL ISAlBA:TI:NI!

- Os

mais, aventu-

3a FEIRA - Sessões das 'Moças -

'

- Uma comédia romantica focalizando a vida de um jovem casal
�\ suas rusgas, seus' atritos e suas' iéconciliaçeõs graças a uma fi-
lhinha que tinha mais [uizo que os 'j)ais;." -!'

" ,1{_·

NUNCA ME DHiAS
..

'

_ADEUS'

yn - Eleanor Parker e o traço de
DY - a estrelinha de 8 anos de idade, uma pura maravilha
e encanto que é a nova coqueluche ,de Hollywood -=-! .

Ele gostava déla... Ela gostava dele,.. Casaram...'se... E divor-
datam-se!

, .

- Pnl- incrivel que pareça os dois continuavam a se amar . mas

sem querer dar o praça a torcer, - Havia,' porém, um traço de união
entre os dois e foi este pequenino traço que os fez caírem finalmen­
te nos braços um do outro!

ADORAVEL .. : INESQUECIVEL ... SUBLME .../' ',' .

TEATRO ALVARO DE CARVALHD
2a·Feir·a DIA. 9 de Janeiro - As 21 horas

co,
,

,

.

i
.

O guarda-roupa teve que empre I,gar um bom-número de "experts i
que rebuscaram arquivos e mais'
arquivos, 'para a preparação dos
desenhos 'de, "sej;s". e del ineamento

Í

.

" dos f'igur inos. Ol�1ro grande grupo I.

teve enorme 'faina na procur'a de i

plumas de' avestruzes' para. ador- !

n�r os muitos chapéus admirados I,no f'ilme. Mais' de 600 dessas

pln.,.mas foram afina,l, obtidas. .

O diretor, .. George Sidney, eO!1- I

tríbuiu para Q êxito do filme com

autentico vaso de prata que per­
tenc-eu a Ana Bolena, uma das in­
felizes esposas. de Enrique VIII.
Esse vàso hístor ico foi usado na

faustosa cêna do banquete .Q1{ereci:
do pon Luiz XIII, papel que coube,
a Frank Morgan. .' IUm soprador de cristal foi Ie-

.

vado para os estúdíos expressa-]
mentj, pah colaborar no departa­
menta de acesscrtos, e, pela. pri­
meira vez na historia dos Estúdi­
os, nume-ros-os objetos de cr ístal l .

foram manufatur-ados sxpressamen­
te para .um "set", encontrando-se
entre esses 16 majestosas tacas

que ,foram' usadas na' mencionada .

de graça cêná do banquete.
'

\"t � .�
•

"OS· TRÊS MOSQUETEIROS''>
OBRfIGAVA> LANA . TURNER .: A
SAIR .MUI'IlO CEDO DA CA<MA .. ,

Lana Turner foi considerada, lha
lPOUC-O, a "estrela" que mais cedo
se levantava em Hollywood, e isso

porque',precis.�v..à madrugar de v,er.
dade todos os dias para desempe­
nhar, seu papel de Milady de Win-
der t ern OS TRJES MOSQUITEIROS.
Em vista do complicado maquila­
ge, e a trabalheira de seus penteá- lindas, movimento íntenso e beleza incomparável... para-cqmeco de
dos, além dos complexos e custo- I "Ano Novo", este magnífico passatempo, com �u'Xo e esplendor das-
sos vestidos, Lana Turner precisa, I éras danlanho... Grandes- duelos, muita ousadia e muitos cenários­
va apresentar-se nos estúdios ás 6 naturais, de grande atracâ'O.... Dia 8 de Janeiro,
da manhã, a fim de ter tempo pa-

I

SABADO _ RITZ
--.....---------.-

ra' enfrent�r �. "camera" ás" 9 hO'! CONN'lE MARSHALL _ PEGGY ANN GARNERraso Isso ,SlgnrÍlcava qUe a estre-. Scott e Lyn -Bari _ em _

la'" tinha ,que: lis'ar seu despertador I LAR DOCE TORTURA
para que a acordas,se ás 4.da

ma-, _ Màis' um drama extr�ido do livro da vida!nhã, e. pOd,.el' as'sim' sair com.' ,te.mpO S C t H"l'
'.

t ,- incero. . . omoven e, . . 1 anan e ... '.de cas,U e alcan'çar 'Culver City, on-:
.

_ ._ � .

_de· ,estão os estúdios Metro ..Gold�· apr,eseí*t Gene Kelly ,c(}mo D'Ar,
,wyn-'Mày.er, sem exagerada afo\l}3- tagnan; 'June Allyson 'Como Cons­
tão.

.
.

i ta'Ilce de Bonancieux; Van Hemn
Ao:ltado de Lana Turnêr, em um .como Athos; Angelo Lansbury coo.

. dos m�is sensaicionais elen_!}os _já mO a rainha Ana, da Austria; Frank
3/Preseutados na tela nos

._

ú,ltimos ,Mor.gan QCilllO J.,uiz 'XIII; yincent
temmos a' Metro-Gold-.aii:May,er Prl,cê oomõ lÜchelitm; John Sutton�.... , . VV3 I .

PAULO, CORREA e Seus Comediantes que de passagem para Por­
to Alegre realizarão 3 unicos 'Espe.taculos nesta çCapital. Nos dias 9,
tO e 11 de Janeiro! f!!!

ESTREIA com a grande peça que desenrola.se em VIENNA!
POR CAUSA DO LULú

3 Atos maravilhosos! Luxql .Arte! Comicidade! PAULO CàRIn?:A
.

�e ja atuou em nossa Capital ao lado do gr,ande',Procópio, o .fará mais
uma vez, sendo, que desta com a sua pfopria' COMPANHÍA.

.

ELENCO ,
.

.
,'.'

".
.

. B
PAULO CORREA - :'OLINDA FERNANDES ::_ AMERlCÓ AZE:

!VEDO - DINÁ MIRANDK- EDSON D'AVILA -,�LCI DEIROZ
,.j!. ALDO SANTIAGO - LENITA STOCK - PAULO ROBERTO e VE-,
RA MARIA. - PONTO: ÍUGLIA - ...DIRETOR ARTISTICO _:__ PAULO
COR.REA

-

"r ',c' '
..

'

;', '

DIRETORES COMERÇIAES:.·ANGUS:rO �IGLIA e JOÃO FERRA�
'UNE. .' I

.

MAQUINISTAS - NEY MAIER e OTTQ pROUN, -.

1 � �������� ��;$V1��:txod��:�!GuRGFLl,., ,.
I

I

/

LANA .

'TURNER
GENE

KELL�

VAN

HEFLIN.

OS MOSQUETEIR;ÜiS\

Um Ipor todos e. todos por um! No mais 'admirável. técnícolor,
Esta nova versão do ramoso e' sensacional romance �o genial Alexan­
dre Dumas tem seu 'grande elenco, a linda' e 'fascinante Lana Turner,
com o Gene Kelly - a simpática June Allyson -:- o� esplendido Va'n
Heflin. -,;- a irrequieta Angela Lansbur-u - veterano Frank MOrgan e:'

o jovem 'astro V-illcent Price ... Um elenco notável que a Metro sele­
clonçu para esta brilhante produção de mais alta 'aventura, em cõres

Rand'olph' ,

como o.Duque de Buckingb,a.fi, Gig
You"h.g' como o r,obusto Porthos;
Robert Coote como o mulhereng<J'
Arajrlis - e elltr&� outros. Keen'an
Wynn no. interessante pa'pe1 de­
Planchet, o fie� criado' do audaz:
D'Artagnan-.

' ..... " r<,�itÜ')ijAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"C dRussia e a
.
/ opa'· o

tina de ferro, o referido jv,nal re- .11laioria das quais foi aceita. denses, finlandeses, coreanos, tche- _

coroa que a União Soviética aderiu, i Em 1949, aduz o jornal, o número I coslovacos, poloneses, franceses.
desde 1946, a doze feder-ações inter., i de desportistas estrangeiros que Se holandeses e búlgaros.
nàcionals esportivas, que partici-I dirigiu à União Soviética, igualou O "Sovietski Sport" terminou fa.,
pou de seus trabalhos e lhes apre; a cifra total de visitantes dos três lando sobre a próxima disputa- da.
sentou numerosos sugestões, a anos precedentes e o- numero de Copa Mundial de Foothall a ser.

� soviéticos que foram ao estrangêi., realizada no, Rio de Janeiro, di-
ro aumentou em proporções idên"! zendo, notadamente:
ticas.

, I - Se. a Federação Internacional
Ftnalmente, o jornal salienta que de Football, de um lado, convidou

os desportistas russos
.

participa- a União Soviética Q participar da.
ram, ·es,t$!' ano, de competições in- Çopa do Mundo, os dírige'n�s da
ternacionais em quatorze esportes Federação Bracileíra;: de outr� Ia,
diferentes,

'

enfrentando notada, do, se pronunciaram varras vezes

mente húngaros, noruegeses, cana- contra essa participação".

Zé Ga�o}a depois que ficou "cra-I ,- Também não serve - retru­
que" no futebol, nunca mais quiz cou Zé Gaícla - Novembro é mês
saber de trabah�r .... Dinheiro �ãl) I dos defuntoz ; em dezembro ha a�

.

lhe faltava, motivo de ter perdido festas de Natal e de fim de ano..•

LONDRES, dezembro (De Geral bitragem internacionaf em face do . MI'. ,Lyng e outro de WiIly Meisl, a vo�tade .de pegar no "batente", O melhor mesmo é começar no
do Romualdo da Silva - .Conquan- próximo campeonato mundial. Eis MI'. Mowat acrescentou: Contudo, centa vez, resolveu ir ver Ano Novo, ou por outra dr-pois dos
to ainda não oficialmente designa. a resposta de Lyng: '

_j O que jamais permitirei. desde um lugar para trabalhar. Foi com Reis ...
dos, senão apenas inscritos na Fe., r=: Estou certo que o Campeona, que venha a ter que dirigir uma par_ele' o' popular Guido, atualmente _ Isso não tem cabimento! _
deração Internacional de Football to Mundial de 1950 traçará rumos tida em dia nublado -'-. o que ine- Integrando o quadro de profíssio- replicou o Guido _ você não disse

· pelas entidades correspondentes O'LI definitivos em beneficio da padre- vitavelmente levará alguns fotógra; naís do Avai ... Na hora de entrar, que ia passar o carnaval na Lagu;
• de ordgem, já se pode estimar que nização' dos julgamentos.'Devere- fos a lançarem mão do recurso do Guido disse a Zé Gaiola': na 'l.

" 'cspecie de juizes, de um grupo se-I' mos, pelo espíritb que comanda a "flash", é que o "flash" seja es-
- Entra só você,-. pois pode ca- _ f: isso mesmo _ respondeu

Iecíonado, esperam a Escocia e a direção do "referato" europeu, rea- poucado, aberto, deflagrado ,-- ou lhar do "homem" simpatisar co- Zé Gaiola � tem o Carnaval; de­
Inglaterra enviar Jlo Brasil, em: lizar algumas reuniões antes do lá o que seja - atrás dos goals. migo e, querer que eu' fique seu pois a quaresma e depois. a Semana
junho-julho de 1950. I inici? do certame. Acredito.'_ parti- Isso -. que não! Isso, nunca� empregado... Santa...

'

O representante mais qualificado cularmente, que essas reumoes se, Depois, com. certa veemencra: Expostas as condições, o pro, _ Sabe de uma coisa _ disse ele
, .na Football Association é Mr. G. � rão de excelentes resultados, não - Sim,pl�mente pClr<jue reputo. pri�tarlo que era o nosso amigo : ao Bebêlo _ Eu começo a traba,
Lyng, de brilhante performances! apenas para nós 'outros, os juizes, o "flash" ,;_ aqui felizmente Já não Bebélo Carioni, disse a Zé Gaiola:

Ilhar
no dia 10 de abril, e aviso­

, nos Jogo, Olímpicos de 48, ,e,poo-· como .;�d� para a.•rópria entid�_1 e�;,t, mais """;'01, P'" e�,: - Está tudo muito �'.m, 'V.?C� po- desdeJá�que ás Iferças e quinota-fei_"'Savel p��a final deste certame; e.o de que Ira patr-ocinar o aconteci- i disparates
- como', um verdadeiro de começar o trabalho. ama1lha. .

ras nao trabalho porque s40 dias
, nome mliis' em evrdencía nos r"�c�n;; mento.

' crime, como um atentado às pró, _ Amanhã não cônvem _:_. disse '-:de treínos.; .
'
..

'

t tes enéo�tros elimina to rios da Co- i 'MI'. Lyng acredita numa revolu- prias normas de respeito que ema- o Guida - é melhor começar se- O Bébélo; que já estava por- con-
'

pa do Mundo, corno Escocia-Irlau- ção de determinadas leis da "Refe- 'nam da sã esportividade. gunda-feira... ta, gritou então:'

.da do Norte e Suécia-Irlanda do ree Chart", como a diminuição da
- Não serve também ..L acres, - Não, preciso mais de seu tra..

: ,'Sul. zona de
I penalidade máxima c o Alul""le centou o Zé, Gaiola - segunda.fei., balho aqnl, seu vagabundo! Você

Em contraposição, podemos criterio do. impedimento. '

ra é dia 13, o melhor seria no co- está 'despedido!
'

.adiantar
:

que a escolha, quando) '- Mas ainda não será para 1950. Quartos côm pensão de pre- meço do mês que vem; mas ouvi Zé Gaiola, nesse momento, índíg,
1 mais não 'seja, uma das escolhas O Rio traçará, apen�s, o caminho reréncía a moço solteiro. dizer 'que agosto é muito azara- nado respondeu: ,.

mais certas' da 'Associação Escoce., , para se chegar até lá.
. T:riatar Alatmida Adolfo Kon.. do... Acho que ';O melJlor' �ria - Não é assim que se �rata um

'Sa' re�airá sobre MI'. J. A. Mowat,! - Dizem que até bombas atiram der, n. 8.
�. começar dia 10 de setembro.... loperario! Isso não fica assim! Vou

responsavel da mesma maneira que nos jogadores .. , VENDE:SE - Mas, Zé Gaiola - disse Gui- falar com o Raul Caldas, do Minis_
" o Seu ê()lega-CY�pelos- ê1fêõ1'fri'�(B '�'Bomb-as de- :brinquedo, Mister. - do - em setembro .,v.0cê,..,nãB .COS-·� t&io. dü-'.TFR.halh-a...;-" :Você t-em- que
Inglaterra-Gales' (1948), Inglater_ Mowat... Um dormitório de imbuia par-.l tuma ir descansar em Lajes. -B me.

I
me pagar as férIas ...

ra-Irlanda (1949) e Gales-IngIa- -,Que especie de brinque_ ,casal contendo as s�guintes peças, lhor em novembro... '

Silvério de Lelio,.
terra (1949). do?!. "

,

'

'llr'a '�Ul1,m, um gYl!rda-rpupa, tI:':.:!

Ambos de pcrf�ito conhécimimto - Bombas de São João .. '. I.·('ut('adt',r;;r um·.' hapqueb (! I'Inj,;

técnico das regras do "soccer". E aí tivemos que daÀ uma idéia o::n';u' ,S n;udo�.!-; eço de ':>t;:lsi;io.

Aproveitando a oportunidade de aproximada a M"r. Mowat do que \'(',' l: �i'atar r. rua Tenenle �Jl

ter.tíos estado presente a algumas vem a ser uma festa de São João ";I'a �U5.

das ,p�rtidas por eles dirigidas, in- no Brasil... ----d--M----R-------, d Aveni a aDro amo. D. 184dagam.os que pensavam sobre a ar- Entrementes, apos um, aparte, e

COMPRA-SE �ARMORE

forllidavel reoep§io trihutada a.
� quadre invicto do Gremio!

Portá Alegre, 1 - Verda- ontem foi maior.
d:e-iramente ) apoteótica foI a, Mais de 600 automoveis 10'1'­
recepção que fez o povo por- maram o cortejo que conduziu.
-toalegrense aos bravos jogado- Os craques gremistas da Base,
res do Grêmio, que ante-on· - Aérea de Gravatai ao centro

to�ou conhecimento da deter- .uma casa, sita á rua 10 de NovElm- tem á 4trde regressaram, de da cidade.
mi�ação

.

da FIFA' a respeito bro na 126, proxima � Gru,po, e5-1 sua excursão invicta á Améri- Durante o longo traj-eto»
dos gramados onde se devem colar e Quartel do 14 B.C.. ca Central. . sauda'l"am Os bravos defenso-
realizar os jogos que deverão Vende-se, tambem, uma casa co- Pode-se dizer, sem, temor de res do tricolor portoalegrense.
ter, no minimo, i06 metrbs .de mercia! á rua Santos Saraiva na errar, que· a chegàda do Grê- os 8rs. major. Beccon, chefe da
comprimento . por 69 de largu- 609, ambas n() E�reito. mio deu ensejo à maior mani- casa 'militar do Governa.tlor
ra.' Tratar cóm o praprietario em festação popular de apreço, Walter Jobim;, vereador Zacá-

uma das 'Casas acima cita'das. que até �oj.e se fez he�ta iapi- ,fias de Azevedo, jornalista Ar­
tal; a ulllca, anterIOrmente, qUimledes .)'ortini, dr. Teixeira
que com ela - rivaliza, foi a tri- Neto, dr.Geraldo otavio Rosa
britada ao ex-presidente da ceI. Walter 'Peraehi Barcelos:.
República, dr. Getúlio Vargas;, 'Saturnino Vanzelotti.e João­
crêmos p_orem, que a de ante- Luiz Daudt.

:Dlitrlbuidorel
-

para '. lul do E.tad.:
,COM.

f

E TRANSPORTES C. RAMOS S. AI
Rua Joio Pinto, 9 ",.. F'oriano.polis

��ITO C�A�·�L-O�'R�?-·�
E�TÃO PROCURE IMEDIATAMENTE o BAR E CAFÉ "MIRA MAR" ONDE V. S. ENCONTRARA VARIADO SORTIMEN-,"
TO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRA."N" GEIRAS, INCLUSIVE o AFAMADO CHOPP DA "BRAHMA" (AMBIENTE EXCLUSI":'

VAMENTE FAMHJAR

SCU respeito e que 'se abstenham de.

caluniar esse país - escreve, em

substancia, o jornal "Sovietski

Sport". Em se6uida, Insurgindo.se
contra a alegação- de que o esporte
russose isolaria atrás de uma cçr-

MOSCOG, 3 - A União Soviéti­

a deseja desenvolver suas relações
iesportivas com todas as organi.,
.zações estrangeiras, com a condi­

.çâo sómente de que estas dêem

pt'ovas de uma atitude' amigável a

I ,

Dii�o de wAL1rtl D2� artTOS
_

.loVIS rumos para a arllitralem

VENDE-SE

,

.t-GIQ, l' - �steve rev.nido o

Conselho Técnico da CJ3D, que
). tratou de poucos a.sguntos· De­
terminou que a n, 18 e 25 de

·

janeiro não � realize nenhum
jogO no Rio, em face da reali-

· zação dos primeiros treinos
.,na seleção brasileira. Também

.A MAQUINA-OE-ESCREVER KMC

Remington
Suave"rápida e sensivel! Eis a carateristica

de�ta nová lJláquilJa.de·escreirer Remington
dotad'a de Key!:>08}.',d Margin Control

(Controle de Margens no Teclado l. i\

datilógrafa ajusta as margens rapi.d�:
mente, com precisão, mediante um SImples
toque com os dedos. O rápido e suave.
funcionamento convida os dedos da dalI'

tõgra'fa a correr,sem esforço sobre o

teclado. Inovações que poupam tempo e

energia permitem a ela produzir mais e

melhor, com menor esforço e em menos

tempo. O mais importante é que a

correspondência que V.s. assina e
.

I
, os relatórios que vê., são sempre �erfe'to••

MYndo'�

AVElfURIS PE Ir GAIILI

,

do Café Mími.

Na', Inglaterra ainda ê o' futebol o

espGrte das multidões
L�NDRES, 1 - o futebol (três partidas éfu quatro dias)'

contI!lua sendo o esporte nu- foi de continuo Crescendo e­

mer? um na Grã-Bretanha. se !la segunda f�ira, registrou­
EfetIvamente, o afluxo dos es- se uma cifra r e c o r' d e
pectadores nas partidas do (1.226.908 espectadores) esse
campeonato- que se Italiza- numiero foi ultrapassado na.
ram 'pelas festas do N�tal terça-feira, em que se conta.-

,ram 1.253.571 espectadores

AMOLADOR
Comunica aos sr{>. barbeiros, alfaiates e ao público ,em geral
que está aparelhado para amolar e afiar ioda e qualquer fer­
ramenta de copte: pavaIhas, máquinas, tesouras, etc. _ Serviç()
garantido - preço módico.

'

JOÃO PEDRO RITA

BA,ÍRRO DO Bl}l1IÁ -:-, CAPOEIRAS
responsável

- Perto da Moderna
FábriclI
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. ECONOMIA- -MADEIRBIRA'

,

são � re,'H.1en'cial é encarado, 'ao iniciar_se este 3flo. Com ex­

ceção das três pastas militares, as demais são hoje ocupa­
daspor homens' intidamente pólitícos e partidários, ou por
"candidatos a postos politicas. Compreendem êles que a po_

Ren;úncia
Todo � .V<lillstenu entregou a sua 'renuu ,..a da General

Dutra. É a nqticia que podemos divulgar c 'que marca, de
modo surpreen�ente para muitos, mas nátural no exame da
evolução pol.ticà, a rapidez fom que o problema da Suces-

coletiva do M.inistério'i
. - 'do Presidente da Republica se tornar-á critica,�sé"'àpe_;""Slça(}

."
,

nas apresentarem suas renuncias - a fim de .se desíncompa.i
tibilizarem para cargos eletivos - três meses antes- do,

pleito.

REUNIÃO ,DA JuNTA DELIBERATÍVA DO INSTITUTO NACIONAL DO PINHO. CONSAGRADORA ,MANIFESTAÇÃO AO SEU PRESIDENTE DR. VIRGi-
_, ."

'. , .

Encerrou seus trabalhos dia 19 Alberto Pinto de Miranda, Amin- InstituiÇ��Om�d��i����?a o ano técnicos os quais provestes com
I
com 'que tenho procurado servirdao.",do corrente, no RiO' de Janeiro, a thas �obral e João Lopes Abreu, sob de 19'50. elementos altamente espe'Cializa'I1.N.p.

sem deslu�t�ár o, nome os.
.Junta Deliberativa do Instituto Na,' a .presiqência Ido Dr. Vir.gí.l.io Gual- De um modo geral foram acei-: dos além de-um va.lor "moral Indis- que me precederam. Tenho, 'l1i:tc
cíonal do Pinho. Composta 'de' re- berto, Presidente da Autarquia, a, tas as emendas à Res. 85, oferecidas cutível, Promoveste. intensa coh- realidade, dedicado aos, problemas;presentantes da classe e dos gover- Junta tev-e oportunidade de proce- 'Pe,'los delegados da classe por oca- ho: ção entr os órgãos Delíbera-, madeireiros do meu País, todas as,À

._,_. ora, e. '" I dos meus ultimas três anos.
nos <los Estados do Rid ur;mde do der, durante a presente reunião, á siao da reuruao dais Juntas Regro- Uva da Autarquia, fazendo com que .noras

,Sul, Santa Catarina, Paraná e São revisão da, Resolução n, 85, que nais realizada 'em -Cur ítibe, em os' problemas da classe e de ínterês- Tenho procurado compreender
.

(!'-"

I
'

..

di tíd viver os problemas da econorma,
Paulo; Snrs. Aymoré Drumond, traça a politica coriômica do L N. agósto último. No qUE) se refere ao se nacio,n.al, aqui fôssem ISCU 1 os
Arnaldo Scheibe, A. 'Ramos Alvin, P., bem como 00 estudo do progra- programa' de trabalho, a Junta de-. denlO'cratJ.camenfJe. De outro lado; Ínadeireira, para que possa encon-

'

Emílio Sada, Ruy Itiberê da Cunha, ma de trabalho e do orçamento da terminou a conclusão das obras, promoveu-se, na' "assa Presidência; írar o r-aminho a seguir na comple ,_.........' •••••••• .!IO, •••""...,. "'--... ....- ........_- ---.,-,_ .........

I lt d ran xidade (�a economia modcrna ; mas.
_..... iIII _,J w_"""",.,.,.,....._''''wuw_.__, ......'.-,.. InICIadas anteriormente, ,sobr,etudc a rCali:l,,,açãO �� a o grau e g

",
-

.

,

I ' -,

/'
"'-, ---

-

�-
os :O,Entrepostos .de Jaguar-é (S. des ampreerrdímentos, que podem muito lOUCO teria 'feito' se não ti-;

"

.

,-"""

,(Sb'G-J'
l

l �':1, 2�.""
'-� ',lJP_.)' t�'o 'Paulo), Paranaguá (Paraná) , Ara- ser criticados por uns .mas não po- vessc encontrado nos membros da.:'-....l, J

•

j I d 1 Junta Deliberativa, desta Juntá que··qu�rI (8. "caba.rina) e Pôrto A, '."�Te dem deixar de ser ouva os .por ot
-

(RIO Grande do Sul), e a Fábrica -tros, Reforçando as palavras que tenho 'me esforçado por reunir o.'
Pi.lotn de Comrrerrsados, na cidade acabo de dizer sôbre .a 'satisfação maior 'numero de vezes esse espír-i-
de Curitíha (Paraná). Previu, aín- dos membros da Junta Deliberativa to publico que todos os seus mern.,
da, o início

.
das obras de uma pela gestão que vindes dando aos bros tem reve.ado, em todas as opor_.

Estufa de Secagem e de uma Usí- serviços do Instituto Nacional do tunidades. O reconhecimento que
na doe Tratamento em Santa Cata- Pinho, formulamos os nossos vo- 'o vosso Ilustre intérprete acaba de
ri na, bem como estipulou dotações' tos 'pela vossa perdlanênCia nesse! fazer à Administração do 1.N.P."
,o:ç�mentárias para �es.tudos tecno-I a:'<'o pôsto." I)i.:ra qLie. possais leV�,I' I

é o re.conhecimento da própria obra
10gI'COS e continuação dos granaes .uvante os vossos objetivos, dando que a Junta do I.N.P. tem traçado
trabaêhos de reflorestamento e' de conta ela missão que .honrosamente

I

e teni decidido por fazer. Se êrros.
'p'eSlqui,g,as florestais que o L N: p.l.cumpris: 'I'e rm ino :as:mi�has pala- 'eiistem rrai Autarquia" tcdos s são
mantém em '�uas amplas. fazendas I vras COlil os' votos sinceros \ (f1;e I !)assiveis d,e:' colTeçôes e ,de' aperfei-,florestais'.' todos 'faiel'ilo_s ,pela vossa felicid'a- çoamento à ruedida "quc' 'os "IlOSSO ..

AJo- encerrar seus trabalhos, ClOU- ele' pessoal" ('pa,Irnas). programas de trabalho c a�, ��ssasbe ao Eng. Aymoré Drumond, De-· Agrádecendo, o Dr. Vil'gilío Gual- atividades se- vão' aprimorandb: As"legado' ,do Govêrno do Rio, Gran· berto pronuncÍou também de impro. referf:ncias. si'í'o assim,' inais parade do Sul, saudar o Pres,jdente d.a viso, as seguintes palav-tâs: I a Junta de' que para miin lri�sn�,ú,.:Aurta:quia, em n,ome d,a Jun.ta, o "É co�fort:d.or para. �Itr �dlriinis. (Eu 'me dou por satisfeito po� ex:­Em ouhas atividad�s, como be� que fez nos segullltes termos."
I trador tao SUjeItá a cntIcas no Bra�

,

cutar com escrupulo e dedIcaçaoneméritD dir'etor da, Penitenciária, "Ao a.pagar .-das l;uzes 'd,esta ú�.Ü" sil, o�lvir palavras.COIllO estas que I aquilo que' conjuntamente' progra.como advogado de causas que bem
'ma reunião da Junta Deliberativa o emmente representante do Go_; mamas. Ao encerrar a presente rell_

,

mereçani os seus cuidados, como do Instituto Na'!:Jiolnaj" do Pinho, vêrn? do Estado do Rió Grande' do nião" uma das mais produlivas dOi'homel� de sodedade, o dr. Rubens
que quas'e coincide Ü'on'J o apagar Sül,' acaba de proferir. Se êle exci- l.N.P., desejo "formular a vós todos ;..Ramo,s, continua sendo o idealista das luzes do anó de 1949, fui'6in- ge'rou no realçar os s'er'viços' 'por·' um bom e feliz Natal, e muita pros-'que desde os bancos, escolar,es, já cumbido, :prelos companheiros da minl prestados, à Autarquia,' 'deixi:ní,' peridade no próximo ano". (paL,:,se revelára paladino dos melhore� Junta, de dirigir ao Pre,side,nte des. no'entanto, entrever a dedi,caçijo luas) .

num�:o ,;;!;t::,�d��':::::,:n�:�:�;:i:.:ti::'E::�:· :;:�:. ��i��::�iP �;�:�:��;::: ímOID>ASN�DEOVIO�a quem tanto tem enobrecidó, a nossa gente e engrandecimento a nossa positiva, temos mani,festado nossa OS . FILHOS, NORAS, GENROS' E NETOS DE CARLOS .:
ierra.

-opinião, Dr. Virgílio Gualherto, Si).Na simplicidadê af�tiva deste cumprimento, enviamos ao prezado bre a vossa gestão nesta ,Autarquia, MEYER E EMILIÁ WENDHAUSEN MEYER� COMEMORAN-"I ,�olega, diretor do_:_O_�stado.��.u��as �e.�itaç�es.___ �itomb�:� ��i;:cer�,�isae��;c�:i����, DO SUAS BÔDAS DE OURO, TEM O PRAZER DE CONVIDÀkREPRESENTARA SANTA CATARINA êles' não 'permitem, de um modo ()S PARENTES Ê AMIGOS PAnA A MISSA EM AÇÃO DE.'O SI' Govêrnador d,Õ' Estado assinou ato desiO'nando o en"enhei- completo, externar amplamente o

rlUAÇA QUE MANDAM
_

.
•

'" '" "

.,
j 'ó 'ó t f' 14iI'\'

< CELEBRAR NO DIA 6 DE JANEIRO. I,
ro geógrafo Mario Candidq Machado para representar, o Estado deli jUlZO que s bre v s emas ,e1-to.

.

'
,.

, "�anta Catarina no Conselho Nacional de Imigração e Colonização Qu�remos dizer�vos �ue. estrumas ÁS 7 1/2 HORAS NA CAPELA DO COLEGIO CATARINENSE.,oro ,

funç��, �,:rv;ocDE JANEIRO ;:;�:�����j::��,;�;::�:�� :;� I CU'm�"rl'm'eulos 'a" "Gilfta�'gr',essó de uma- orgamzaçao atra'Ves f, ,Em Assembléia Geral, realizada em, 11 do corrente,' foi eleito ')
da sua e,volrJ'ção nos métodos' de !,I •

,I .Conselho Deliberativo e a Diretoria desta Sociedade, que ficaram assim
b I d

' I. s..... .t:-a: a.hro, (ju'e, e empIrICOS
�
e

. r?- Recébemos e, agradecemosconstituidos:
I [mIros, passam a ser caractenstc

os seguintes c<> rtões t I' g _
-' Conselho Deliberativo

t
.

'f' E I
-

, ...., e e e racamen. e clenÍl lCOSó s's'a' e'VO u�ao m�s de Boas Festas:nós podemos constatar de maneIra
d C 't� J ld

I

Bhevidente. Fixastes através um ines-
- o sr. apI ao a, Yr e-

� .... -..-..... d""/.. � ............_...,.�.......w ......... ' ..... "".,...:-.w�.timável traba'lho, que foi o projeto SERÁ IP�'\rGO A PARTIR DESTE'que gerou a Resolução n. 85. sus- MJtS' O A.'UMEl\TO DOS FUNCrO.'c8>ptív.el, c�n1JO t�do, de ser �,e�h,o'l NÁRl9$.12A EFSCJ'ado, a onentaçao e OS' obJetivos Blumel13'u« (A" G.) _ Ha diasdo I�s.muto_ no período d� vo�sa foi torllada�,))�ib)i6-1r(,aoaprovação doa:dmllllst�aç;w; vos, ,eslforçms ,dlU� novo quadro de salárfds dos f�ncio­tur:na e. m�ans�áv�:mente pa�-a qu� ná,r;ios da Es.trada de Ferro 'Santa00 J�eSipelto a ,llel e '3:,s di,'I,s,'POSlçoes,' ',r,e·, ',�, ata',r,iI1a A ',""t'" _

.
,

-,

"
"

'",',
"

• ,Ue � • ,n.o ICIa, como nao po�Igulamen,tar,e-g fI'Qltém ' assegurlld;o� :i:j'eria 'd'e','l'x"":I":';>J';;;,� " t d" "," . ,- ',' ·<l".. \fr>e"a:coneCler, esperoem �Ü'?OS o,s a.Los .da Instttmça@ que tau vivo Íillteress'e en,c.hendo de s'a-presl�ls. Ja lI,' algures, sobre ar� tis,façã.o a tod'Os os que fazem par;ganização <CÍ'enUfica .do trabalho, te d� alU:d,ida f,errovia.
'

qUle, já_ na a;nbgui'dade ,se diZIa que Segundo cons'eg;imols 3Jpurar, osum, homem, 'que s,ahe O: que quer e
novos salários sera-o p':"O'. ",

'd '

" , "",os a par-I faz por realIzar seus I ,ealS, sera til' de JaneiroS A ,sempre um execelente cheef, ,seja É pré'iso m'le l'eos lt• .. '. "

,·t ,d·. '

Ü
->, ., a emas que oele, um ,gen.,e,ra� de eXlerCI .o" a 1111

quatro ,a-prov3Jdo
'

'd t d, d J-
'

,-

"d d' e ' a, a o e a�n1,stI'à;dor de uma CI ade, ou Ire- Ilciro do' an'o d !. 9
-

t t•

,
• " I 'e I , por an o, se-tor � um côro. FIXaJ1J�0 os o'bJe·" rão pagos também ns atl'azados.'escala em Lajes ç tivos da nossa Aut.ar�m�, e tr:ab�- No-s'sa re.portagem, lem palestra�hant�o pela sua re�hza'ça'o, ,estals com vári,os trabalhad.ores das inú.mclmdo lentr�e aqueles a quen_:- fa·

ntera,s' tuirmas lel1ic�rega:das datalmellte ,esta ,alsse.gura:d-o o e;oto
cons'81'vação do material pel'ma­na admill1istl'açâJo. OUJro r,srpc-cto nente, constatou o. contentamentodigno de menção é o que s,e r�fere dós ill'esm,os, uma vez que os orele.ao estudo das funçõ:s natur�ls _da nados atuais não corr'espondem eleAutal'qUla e a crlaçruo de 'orgaos maneira alguma aS. condi'çõcs 'de--------------------------------------------�---------------------
vida.
As difi'cu1jj'ardes 'Por que atraves.

s'am são, em parte, dev1das aos
minguados cruzeiros que receb'em.
Merecem por i,sso, uma b-oa com.
pensação. ,Com a publicação do no.
vo Iquadro é .de s,e :piai.ar a grande
satis,fa'ção dos fSl'l'o:vfarios 'em ge­
raI, que ha talnt.o aguardam um au­
mento. O cerLo é que o aunwr-to

CALLADO

Florianópolis; 5 de janeiro de 1050

As élites culturais e, em parti.
cular, os que 'trabalham na impren­
sa 'as�ociam-se sinceramente à ale;
gria com que a familia e os Intimes
do dr. Ruhens de Arruda Ramos

.

festejaram 00 seu aniverl)ario.
Figura exponencial nos circtilos

intelectul).is e politicas, q brilhante
natalÚ:iante impoz�se à preferênciã
dos correligionários.

F

ring Faustino da Silva;
- do sr. João Carlos Ganzo,·,·

Fernandez;
-- da Alfaiataria Se'l'ratine�'
- do sr. Torquoto Tasso.

Prefeito Municipal de Urussanc,
ga;
- do sr. Alcides Abreu, dire ... ·

tor da Diretoria de Economia 6-"
A,ssistência ao Cooperativismo;
- do sr. Artur Müller e exma_

familia.
'

Presidente: Juvenal Martins e Vice-Presidente: Jader Góss;
•

. •
Membros Efetivos

Belmiro Garcia; Gualb',erto dos Santos Senna; Manoel Barbosa; H.o�
dolfo

.

Quint; Acelino Assoni'po Cardoso; Norival, de Freitas; Nicola�l
Manoel; Osní Sil�a; João, Vieira; Clóvis d!Acampara; �dio !Silva;
Prospero.. Leônidas Lapagesse; 'Alipio de Castro; José Carara; Eugênio
Portela; Jairo Calado; Ernesto Damerau; Henrique Deucher.

Diretoria
'

Presidente: Gual"l,.lerto. dos Santos Senna; 1° Vice-Presiednte: B�L
miro Garcia; 2° Vice_Presidente: João Vieira; Secretário Geral: Prós·
pero Leônidas Lapagesse; l° Secretário: Acelino, Assonipo Cardoso;
Tesoureiro Geral: Alipio de Castro'; 2° Tesoureiro: Lídia Silva; BibllO_,

iecário: Clóvis d'Acampora; Diretor d,e eDsportos: Ned Perrone Mund;
Orador: OsnI, Si(va.

Conselpo Fiscal

:::- do sr. Antônio
, do Rasai-.

PA'R A f E·lfl DA S:
ECZEMAS,
I N r L:'A M A ç O E S,
"COCEIRAS,

E R AS,
ESPjN�->\S ET-G'

-=-----�-

Luz; ,

-'--do sr. Mári�Vieira da Cos�·
ta ,e exma:\familia;
- do sr. Julio 'Meireles e··

exma fàmilia;
- do sr. Diretor Regional'·

dos Correios e Telégrafos de' .

-Santa' Catarina;
- do S"rs. Padres 'e Irmãos d()..

Colégio Catarinense;
- do sr- Afo.nso Coutinho d�' ,

Azevedo e exma. familia;
� do' d!f. Jó'q_quim Ramos� .

d,eputado federal;
- do sr. Francisco Gollotti,'..Senador dá Répública;
- da Manufatura Industrial'

Gráfica S/A, de São Paulo'
- do Sr. Ivo de Aquino,'Se" '

nadar' da RêPÚblica;
- do Sir. Heitor W. dos' San....

tos; .

"

- ela' ,sra: Violeta Sá'
� do sr. Ahtonio Cascaes

Junior;

Manoel Barbosa; Rodolfo Quint e Ivo. Merissi.

Trétnspurtes Aéreos Calarinenses
T. A. C.

PARA SUL ..:..- AS terças-feiras e sextas com

ernoite em Pôrto Alegr�.
Para Noite a� qaartas e Sábados passando !por esta cidade ás 8,30

.om esca:las em Joinvile, Curitiba, Paranaguã, Santos e Río - Temos
axas especiais para CARGAS - Dê preferência a uma COMPANHIA.

Agentes: .....:.. FIUZA LIMA & IRMÃOS.
Rua Consellieiro Mafra. 35. - Fone 1.565.

FLORiANóPOLIS

_. do Sr'. Fraod$co S�lveira;.'
- do R'r ,u� "lir:", TL 1.
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